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CINCO RAZÕES FORTES
da -VIDA CAPICHABA- :

por que devo mandar executar
seus impressos nas officlnas

¦-H:

»

Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e. assim, lha permittirátfcuer melhor propaganda do Estado

Porque os seus preços sào módicos.

Porque suas machinas. typagem © material empregado são
de 1" qualidade*

Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

54 — Porque seu corpo de operários o dos melhores, que existem
na cidade*

!••*?
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TODA SEMANA
vtMamimimm*' i—w—mát

» -

Vlctorias todlrecttta
Acho um .abor e*pectol, pela arguta e. «a ve«e.. irônica, moralidade que «^««^S

Wbioa p«putore.. E' . lorm. lapidar da aabedoria humana. Pelo <^JMf«^S
mlltonar cry...ll«.d. em .yntbeae. in.tnnt.nea. e lulgur.nter Por baa^aajfJMaaj* "£

x\m p«de .ummarl.r meu. penaamenioa ofto p?rco o en.r,„ de aproveito- Deata tem *rr*

regialr.do o riíio, tanta» veie. repelido, com pr. pried.de incontctavel i Santo rfe msa nâo

foM milagres.
Ha doae .ono.. veoho dando á miei». te,... a.r.vc. de livro, e de 

^^^^
periodi.mo de.t. cidade, a contributo do que tenho pod.do invc.ugar e '«««'««•»"»

pm. que. de algum modo. loterewm i au. evolução cultural l.tera.ura. hl torto, graina*
«ca. pedag^la! Como protetor • como jornal..... «a. a ítox.bil.d.de eo, bn ho «to. miei.

ligeocia. íupetlorea. ma. com • pertio.ci. do. que confiam no **%W^\**Jg£*
vontade, «gora ou «nai. tarde, conforta me • aaüafaçâo de oio ciar vivendo uma ext-icocl.

Inútil*
• freliimeote. «te quando em quando, me «irprebende. a-.lgoal.ndo etapa, no meu[£**•***?> •

«rteaade vicloi. indirecta. laao roa., «quer . finalidade ntU «te. f^ **«£-*"**

lendo. Si lô**.m de.orleot.do.. na» o.lmin.ri.m nunc. no àjmm»*» daa <«*™™;

Em 1922, no Rio «te J*»eiro. quando participei, como '^ejentaoie do 
^BHada. 

do palao*o

€ Coogre*» Bratíletro de Inwuccio Secund.ri. e Superior. t,ve e»aejo de apre.en.ar ao

iulg.mento daquellea eminente. patrício, um pequeno punhado *J*f*V

Deatre eli-fuma m de.t.cava. to»P»r.«to pelo «eu .eoumento *'M°™^ 
uSmVít

formato ei8c. qae. por intermédio d. «coto, .»egur*«*c «. aaato*•""*?££ 
^a*.

iria. Pteteei. então, que .e «nifleawem, qnanio po«hre1. todo. o. curw. »««^<* *™do

com a adoocio obrigatória do. morno, compêndio. dld-Krtico». programtue.. etc Alem do

%?J.to£rt*2> intentai-.eri. «« patao^r. • .e*col. «nica*, que o. pedagogo, maia*

£Xn£ E^aMaa iotímZente todo* o. curado elementar •» "^^

O oreeer a reaneit*Tde minha, pronta*, eacnpia a« bre a perna pelo dr. luledo D«d«n«rtb

h»uaer deal-lleeimento no enthu.to*mo de teu. pr,pugn«dore»-v.e "•««•»»»• °Jr^mf.^

igualdade n^ un-b^me. Quanto m> ..i.rounieo.. p,ra t»«to» a. e*c.laa «^ 
^1. 

b». haç

Amo aeu advogado de m-*imo pre*tig»o. a pron. lulguran.e de Medem* e 
^^^'^^

talgne homem de letra, reconhece que «o livm onico no en.»no primar.o (eu to.«*m**

.lei^e, até o curao .econdario) repreaent. umideid pedag. gico e paino«eo> V*j «* O Jornal,

<|e b-d-1«». ua »eec*» do laureado jaroali»ia. *gre*»« do parlamento-ORDfcMIW üiA

Depoi. em tr»baiho eacripto por ...lidtKâo do prr.*do amigo e conterrâneo dr. ||>rai.r«u

P»mentel, quando exercia aa funecôe* de Secretario da lonrurcíune mm. turde. na# mn*h»»

mMlas /«toí«gir-». q«e reiuodi radiralmenie para uma argund» ed«çao. »g*i« o problema
da regeoci. da. eacolaa publica. e*iaduae» em no**»» colonw- estrangeiras. Alfirmei-e per-

(Comluê na <T* p®M*)

1*1 _p>v
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PRESIDENTES DE ESTADO. SENADORES, DEPUTADOS, MA-
«§«5«!il«S«ffl8a^

GISTRADOS, EDUCADORES, CAPITALISTAS, LITERATOS.
bbbbhwwiiibimbibimw 11 ' 'mii' 11 »"i 1' 1 ' 1 mríirin ffwiriTTPin . '¦Zíis&WH

.'.. t£>.' f2S&»:-, * .... «ifeéi*-'!',.,..'. - ^: '.'' ... .:<fc;?iX, .;. - .^kbí . „ ..í,'^.. ..:¦¦ -2"-.íiu.'.í* ¦ ¦**¦£>! >V.-i

...
E OUTRAS PERSONALIDADES DESSA CATEGORIA.
aggafcaBs^^

ENTREVISTADOS PELA «VIDA CAPICHABA».
afe^wWfttoQjM»*^a^BjiM^ ia) •^'-¦¦'•¦^Ip^íflalSiíí paiflw»iattr- -mmm^^sSfTrt^mtó0m!mimmsBn
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Foi assim, eom essa epígraphe de fHeíto,
que annunciémos. ha poucas semanas, a publi-
cação de entrevistas, obtidas de vultos do maior
prestigio a relevo no sceuaríed*. vida nacional

E, agora,estamos cumprindo nossa promessa,
entrevistando, sob a forma de queSaionario, os
estudantes das nossas escolas secundarias- El
les seráo* amanhã, os chefes, o» mentores* os
grandes artistas, personagens eminentes do Bra*
sil. cuja grandeta avuliaré sob o impulso da
iotelbgencia. da cultura e do patriotismo dèa-
se* seus filhos.

Ultimes tsfilrcívlislafs

(Heleno Maecímontol

Rogamos qua so respeite a mam-
fastacio de personalidade dos es-

tudantes, úo\%*núo - lhes plana liberdade
nas respostas aos itens da nossa onqué-
to Dar-lhes respostas feitas, para copiarem,
será obrigados a mentir, emprestando-lhes
sentimentos, que, de certo, nio ferio.

A redscçio tsré o cuidado de corrigir os
erros de orthograpHIa e de syntaxe, que es-

->.,, %
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ses respostas trouserem
¦

Esperta.** *es es ah.au.ss 4t asssas escalas stcestfatiaS aos ssiadcai sias rsspsslas.
'-'ri..
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11—Qual o dom. que pretere—bcllcta. tnteüt-
gencia ou riqur/a ?

12—Gosta do cinema í Por que r
13-Qual a poesia mais linda» que sabe de cor?
14-Qual a musica que mais a agrada f
t5 -Terminados os teus estudos, gostaria de

viver na cidade eu no roça ? Por que ?
16- Qual a flor, a côr» o instrumento musical,

o exercício pbysico. o alimento e o animal que
prefere í

ti—Qual o estudo de que mais gosta ? E o
de que menos gosta t

18—Deseja viajar | Para aonde?
itisti posta ti

10—Castro Alves, que b*i o o maior poeta
brasileiro ; Jo#è Bonifácio e R* >* Barbosa*

11 —A iatelligeaaa.
12—Aborrece-me, porque nem sempre é

uma bd# *scola.

t —Como se chama Ir
—Onde nasceu?

— Gosta do seu nome f
* —Que idade tem e onde estuda f
5 «-Qual a sua maior aspiração t
§ -Qual o diverdmeoto. que maisaattráe*

—Quaes os qualidades que mais aprecia
nas ou** coltegas V

- Que pensa da felicidade ?
—Que pretende laser em beneficio de sua

Pátria ?
fO-Quoeso* vultos brasileiros, que mais ad*

mira ?

f Helena
—Victoria, Estado de Espirito Santo*
—Nâo podia ter melhor. Helena foi a mu*

Iber mais beita de 1 'roya, 
que despertou ciúmes

«m Veous*
—Em se tratando de idade, oào ttm im

portancía; estudo na Eaceia Normal Pedro II.
• ' 

5 —Ser pianista.
$ *-*-A dança*
7 —A i>endade*a polidas e a baaev«dèacia*
B —Que eíla sê existe, quando podemos

concorrer lmm m &* autraoi*- ¦
9 —Transmltür aos meus alumooa. Clutura

mentei os ensinamentos, que appreodi. de edu*
Wca^ ^

¦?:i--'" '"¦¦-'''.-; ¦¦' '*-.-i

¦ cação' dI
aã» ^ttB^rs: a a -aacp^-ar:. ¦¦,¦ ¦¦ViaflLtfjn fl fl ^MBW«^a;
llflHBBB ¦ a ?.art'c8S» ..'^iriflp»!1 a a se^Tsrrs?

13«-(rSfaufa rfo Cmimrw* de Fagundes VareJIa*
I4^*4jpte. de Verdí* que se distinguiu como

clássico.
tü**?«a cidade* para acompanhar o- deten*

volvimeoto da humanidade.
t$—A violeta j atui; o violino: a nata*Se;

em alimentes n*Vi tenho preditecçaes * um pa^
pagado b#m ialüdor.

|7«-*Meihodologia—ll^tbematica»
18—Muitíssimo- Para Paris, que é a cidade

da lux e dos soo!
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A LEGITIMA DEFESA DE SEUS VALORES F.STA

NA ACQUISICÀO DE UM COFRE ««STANDARD

'.'...7 '
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COSTRUIOO SEGUNDO OS METHOOOS MAIS MODERNOS.

C A PROVA DO FOOO, EU-E LHE PROPORCIONARA
O MÁXIMO DE SEGURANÇA.

Tamol-o da tamanhoa vario» «o» pracoa mali eommodoa.

N iI
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II ?
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Faça

II -a. "T(|

^ a" "S *»»> ' Casa Pratt
1 ^BBPr ^¦FaJPajaflFr ^Fa^ar ^aar

Fliiêl êae wtêsêrtê •

Rua J. Montalro, 60

fl_jitutaa.ff flaasaataa* V»ctoria-8. Santo
t*mmiJU*jm ttaaWM*t.«i 5ubagreu.il* Cuhor.ro .Sr~ Jt^pemtrim. Odlatina e

raotcota (Minas)
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UlU. possuidora duos lindo, olhos aauea.

quer hypoolkar o joveo alto, gerente de im

portante ca*a de cale. ».
Cuidado, "»//**. EUe è noivo lá oa ilha e alem

disso flirui com a linda lourinha que, se as apa

rencias nio enganam, é muito sua amiga -
MK M*. -f+t

l/f/.., nâo ê daqui, e reside á rua D. Juba.
Ulttjn«m«nie tem andado bastante triste. t»l
mttoA seré que es ladainhas feitas a S. Joaquim
náo deram b*us resultados ?

ü$ IP ffii
AÜjimto observou tudo, Elle, o moreno de ca*

bellos alvoroçado*, e ella a aympaibica estu-
<tsu*e do Carmo, cujo sobrenome Icmbta aqucl
Ias bellas figueiras de minha querida tetra*.*

Um passando cm piena praça, quando, de
repente, appareceu o papA de nille. Ah l meu
Heus, que caso serio*..

Elle de*appareceu inconttuente O ella» eoitsdi

a^^B*PB B ^PP*«^a«aCABA
Rua Jsronymo Montslro, 6
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casa riuiAa.
Praça Coata Paraira.

«ha- seguiu acompanhada do papá e to ouvindo
o que nAo queria ouvir. Ob *iWe! Alfimte nAo
sabia que b «vis tanta opposíçAo 1 E se assim é»
por que perde o seu tempo ?

¦ ¦ .«¦*. «M mm '• ¦ ' '•¦...'.'

cwf 0P mmjO

O filho do «. fuuccioosrio tedcrsl anda. a m*
pslbsr que ê quaii noivo em sus terra oattb
Dl* elle que isto é couta velha, mas Alfineto
julga nAo passar tste de um despeito» pois o
amigo è um pouco... garganta.

Em todo caso. Atfímt* aatida o noivinho. de-
aejsndtMhe mmtm felicidades e breve regresso»

.«s»<* ¦'**» MM

sjm **# ***' „

Certo loveni dr. ando apsixonado pela loira
babJaninfaa eapícbaba» Etia parece nâo dar s
menor importância e «a quem diga que farfl*.
|ê depositou m Baiteo do H. n «eu bondoso co
racâ#i*nb^s

:

•V;

9

t

Se é assim, caro
tentar conquistai a

dr,, uâ*i vale mais a pena

WBSÍ&2K'

Soa «^
CD Co

O jovem cngt*nh^iro ctcctriciita. da terra de
Mas.oHoi. anda deveras apaixonado p«r mth.
Tem rasâo. caro j «vem. pais aquellm olbmhos,

pretos e pequeninos, realmente iâo tentadores.
»» eet

CD CD

MUê, dos olhos qua*i verdes b tou o teu ce-
raçá..»inho á dispo^içáo di.quelle moço muno
alto. E dts a todo o mundo que gosta muito
delle»

Si mlk. soubesse que aquelle moço nâo gasta,
hoje, de ninguém. tal»ca procura»»e se livrar
do mal, que a atormenta.,.

**_**, BaaB y-ar*

'##...

O recente noivado gaúcho vae ser causa de
um breve pedido. Consta que o jovem Ju«, tex
desejo» de morar numa rua da cidade alta. Dahl

BS CD

A persistência t realmente» uma virtude acon
selhavel. Aquelle moço tanto rondou a porta de
mttt.. que acabou entrando. aiB-tfr

f£È B 8B
Verdadn. a laaaSraaP##*
'MRàíiSÍM

«».que mtli* do €OUtro muodoa arranjou jà sem
namorados, è verdade... mas qoe nenhum A~%

les gosta delis, * mentira.
—«.. aum, mm

I*..

...que o *cbtmico industrial- gosta de talai

pouco, é verdade ...mas que é um bom «tt»***»ir,
é mentira *

St si fla
...que o Garcia de R sende está em primeiro

togsr* no concurso de lealdade» é verdade
mm que ficou muito tangado»* mentira-.:

¦ ***% MM Ml

»**

&e
...que o jairo Uáe v«e deixar Vidoria.í ver-

dade..mas que mlir «encanto, vae ficar muno
triste, è mentira ..

*m* ¦+** mm» ;¦„„

...que o babiano da pedida deleode muito o
casamento, è verdade - ma» que o reputa mui-
to serio» è mentirtu*.

.;.¦¦'.¦¦¦¦.¦'¦'... .'¦¦, 
'.
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.*.que miie dos o|h*s atues esi.» namorando
è verdade... mas que é muito volúvel. * men-
ura*** ift^SÉflt'

...qtie aquelle lunccbnario ficou noivo, ê ver-
át«cte... mss que pista do casitmente. é «sfattrs^
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maoeço nessa convicção -que. para soiocioaai*
o. era urgente 16 nomearem, para professores
do$ referidas escolas braseiros, que falassem
correntemente o allemâo. Esse critério vem.
egora, sendo seguido prlo dr. Auttio Vivacqua.
que está dirigindo, aciuislmenie. com devota-
mento e brilho, a pasts do Ensino Publico, oo
Estado. Mas com uma modilknçâo, que nSo
me parece de boa* conseqüências, porque estão
sendo nomeados, para as ditas colônias. apA* as

provas de utu concurso benevolente, aüeroâcs
natos. A «sim. ficaremos dentro de um circulo
vicioso: o professor, sendo allemêo. arrastado
pets for;a intopitavel do patriotismo, encontram
do se num meio que o estimule a recordsr se
do seu país. de sua lingua materna, de certo ha
de eosinar aos filhos de seus patrícios Historia
do Brasa e língua portuguesa, somente quando
o inspector escalar estiver perto dellc*

Ho anno passado, a pedido do actual Se-
cretario da Instrucçâo. com a minha responsa*
bitidade de membro do Conselho Superior da
Ensino do Estado» divulguei numerosas *ug-

gestões, destinando as á reforma, em preparo,
da orgaoisaçâo escolar espirito taotensc, Des*
aas lembranças» que tiveram publicidade a seu
tempo, merecendo os applausos e i analyse de
alguns amigos estudiosos, como o dr. Ar chiam»
mo Mattos, preciso rememorar, nesta chromca,
o$ três seguintes: coostrucçio de um grande
parque, para jogos desportivos, na área et que-
cida do «Moscoso»! obrigatoriedade da corres*
pondeacia escolar eaue os alumnos das caco*
Ias estaduaes e. depws. alargando o até os ou-
tros Estados, com intercâmbio de trabalhos tt>
ttHectuaes e manuacs para exposiçdc* perma*
ncates. a esemplo do Japão; modificação do
ensino normais simplificando o bastante e mui*
tipncaodoo pelo Estado, com o aproveitamento
do curso .tymoaaiat. a que se addiclonariam
a* disciplioaa pedagógicas convenientes^ para
nelle se formar o nosso melhor corpo de do*
cênica, provido de cultura geral indispensável.

AL m disso, cogitam, hoje. de outras ao
eidteas. que ja auggeri e praUquei na cerca de
to saaos atrás-os exercícios de natação, de
dança e de docnçâo, este» por meio de pales
iras semanaes. nas escolas. Quando leedoaava
na Escola Normal, tive ensejo de pôr em pratica
os últimos, conseguindo que as classes se to
teressassem por ellea. Depois sob o rigor de
causas diversas, meus primeiros* catbustatmos.
como professor, foram serenando»-.

O governo, empeabado em dar grande par*
te de sua attençao ás que*t«3>es do ensino pu-
blicos contractou. ha pouco tempo, os serviços

(Com.tmâo)

de um technks de reai valia, professor iDeo*
dato Moraes, pára experimentar, entre aos, as
vantagea* da Etcota Aettva. que os ')paladiaos

dm educação moderna, na America c na fíuro
pa, exaltam ardentemente. E elle. iniciando a
propaganda dos seus methodos. |â se encontrou
commigo cm mais de uma encrustlhada das mi*
nhas suggestôes : o parque para exercícios phy
sicos* o correio escolar, a modificação do curso
normafs t t

E certo que eu e elle nSo tirámos o prtvi*
legio dessas innovaçôes. velhas \à nos grandes
centros de cultura pedagógica* Apenas, lemos
muito e continuamos a ler o que nos cáe sob
os olhos em livros e revistas, referente ao as
sumpto* Dahi o facto de coincidirem os nossos
propósitos.Mas o professor Deodato leva sobre mim
uma vantagem considerável s nèo é espirito*
snntense. .Meus conterrâneos nâo íaiem ecre-
monias com a gente de casa-mas. com as vi*
sitas, sâo sempre, de coração, generosos e ca*
valbeiros. Elle poderá, portanto, realizar. sem
objrcçúes. os alvitres que defende brilhante-
mente» e que* também, me pareceram oppor-
tunos Forque, nos dias presentes, ainda per*
dura a bçâo rr velha da renuncia síre^n t nem
todos podem ir a Cerintho

A gosta f$~~ê ~t9i9*
.".»«

.. que a linda carioca gosta de Viciaria. * ver
dade— mas que ja vae embora, é mentira...

iI
BBiI

éfcdio ^ua,uL^|

...que o lunccianario do 8 B vae partir, é
verdade*** mas que nâo deixará saudades, *
mentira*.*

CM «» «jt\. 00 OO fl> '

...que oa cidade alta ae «batalha» muito, é
verdade... mas que ninguém ganha victorie. |

-tSfií' BjBoI ¦ Bfff'

.-que o jovem de piocene* está apaixonado
pela iovem loura da C C ii K $« * verdade...
mm que quer casar com ella,.* é mentira*

...que, finalmente, o engenheiro bigodinh© vae
car noivo» tí verdade-* mm que vae *e casar,

é mentira.*.
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desta cidade?

Percorra, â noite, a parte commercial da cidade; examine bem todas as

suas vitrines; veja as que tem melhor aspecto, mais arte, gosto e eíieito na

disposição dos objectos expostos e boa distribuição de luz: encha, depois, o

coupon abaixo, recorle-o e tenha a bondade de remettel o á «dacçâo da *\ .da
*% ala .___ i^~ t^^^:^u^u^ « *>** nu ú Caixa Postal n* 38531

¦-¦¦>

1I
"¦;¦>

\

AWBti1? ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦um llllllll ¦¦ I
Concurso de vitrines organizado pela «Ulda Cablchaba»

¦¦'à a. "

Coupon-voto

A melhor vitrine commercial desta cidade è a

dos srs.

BWBbbrrRRRRR aRRRSRBR wiwaana»»!* EgiiiKahwawaaawwwwiriH^^

O votante:
X03ZZaAa3DBa3XaAaaaaaÃ»uuub*a. ITTIaaaaa*—

¦ ¦ ¦ ara

munnniTi iw» .mirnmir ii»  __-_^^— 111 i«h«ih—mw-J-mw''a _<

flfl

munir**"™ Irt^»mmmmm

Mandaremos. COMO PRÊMIO, photographar a vitrine ven^jepj-
* blícaremos o seu clkhé, comum bom annunctoda firma, OKAI^ua

MENTE, numa das melhores paginas desta revista, durante DOIS ME2ES-

Este concurso encerrar-se á com o coupon que publicarmos na edição de

5 DE NOVEMBRO vindouro. E nâo será prorogado.
¦¦'•.¦.-i>.i2:.W..-;'.,Vs'.,..-.:'..':-.¦':,.;¦;;¦:"' .'.".:£

Votos raocbidoa

Casa Miraoaau- «»*• <*..».• *.*«'*.*.¦# a .*..*.a.*..;• • •¦ J» * * #,# * 
'? *...•* •* •':* .* * #,#*****¦***#'' a\« .* «*.,#.*• * ?? a>, •-"

Casa Varda **%.' * * * #..* * *'»¦ » a *.,* ¦« #¦•».'«¦*,;.# .? * « • .*¦¦#.* *#•*..*•? • ã * * * * **#*'#*'* * In a,'*a # *'* a. # # * 
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Casa AUorns
Oarmano Gorhardt *•.**.*•»•*.*»•*«;* *:i»

G. Roubach A Cia.
Bazar Mignon
Pari Amaricaao
Guanabara - - - - *---**« * * • **?¦• a * a * ^*»« •'«-•-

oa« *** * *l« *»#»>*?* *** * ******** a a*5* * * * # * #»***#*«
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SENHOR A S
NÀO IMPORTA A VOSSA IDADE
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Sc soffrcis usae ás vossas refeições um pequeno cal.ee do acrcddado c saboroso

ELtXtR DAS DAMAS
£* o medicamento mais ctficaz para combater e evilar Iodas as mo-

lestias do Ulcro c Ovarios. Colicas Ulerinas. Hemorrhagias durante a menstru-

acâo. Falia de regras Mensiruaçâo exagerada. Corrimentos, Calharros Ulerinos.

Hôics ftrancas. ele.

ELtXIR DAS DAMAS
E* ainda um agenle iherapeulico, de acedo enérgica c segura. que

acluando sobre os inlesiinos. regularizando as suas funeções.
'..'¦'¦¦...¦''

A* VENOA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos drstribuidorfla: MARTINS LIBERATO * C

RUA SENHOK DOS PASSOS, N. 3

caixa postal, atar - nio de janeiro

'^mmmmmm:

(\U BON MARCHE'
' 

*!."¦"•' .',* 
¦

FAZENDAS, ARMARINHO
E PERFUMARIA»

VAREJO

Preços sem competidores
»«»—»*»<«»*w

r*"

M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO. 6

ESQUINA OA PRAÇA 8 OE SETEMBRO
CAlxaa poatal 3SOS ^^Ead. l«lear«.pHlco IRRAlfaM

VICTORIA fllfl E. SANTO

jVRflflflflMflflflF

Aa fawfttss, sooalantando Jorosas a «aros. sèo.

hoia. no tumulto «ates da vida modoena. o Wsal
•m matartA d# t>yb«C!<l*i***V W

RRÜZZI CIA
Smeenaow do GOMES <f BRUZZl

ra.«cacAo «t^osaa^ ucojaa. «"tora».

ci^^í^^âou*^*™ «'fàloôt# flflfls flflflJpMffll

Gf**«* pfflfl**» «*£•$»«**» tflfflfflfldSflfll éfl Cflfl*IN*fl«fl 4*
|«C> a 4*u*o«va <W hanra *> !«*£•««• JÜl?** JÜ*^*

TILtFMON* 1K> CAI* 4 POSTAI
E*4 mEtwphieií 0iamU»ÇAO-»^<»**

38 Maiaei

CASA L1RAN15ZA
flflkflfl'MN* 
1 flflfl flflfl} fl*1**

Bichara A Saadé
Completo sortimento de fmãndaSo modas, p*r

fumaria*, chapem, mtçaràm, etc.
Bsfmíaitdades em artigos finos e fantasm*

Prcçot vsL*m**mvwÊ*

R.3WNVM0 PONTEIRO.*--VICTORIA
rimnmiuiimiiuumi
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GRAPHOLOGIA
\

Toda a correspondência, para esta pagina, deve vir endereçada á «Secçáo

graphologica da «Vtda Gapiehaba». $o serão utditada* as cartas eacriptas em pa*
pd «em p-wta. O c<*nsul»»nte deve escrever um mínimo de 15 linhas e de prefc
rrttn* qu** rtâo seja c*»pta. O nome leg*l deve vir assignadopor cxtenso-o psieu
donymo só seta uuliiado para a resposta, Nâo nâo a ceei t a* cartas a lápis, mas po

dem ser eacriptas em tinta commum.

i

mm ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦imiiBa—jf
Sonhadora -Espirito vulgar; é inconstante

e presumida» Temperamento pratico. Prudência,
fraquesa, drticadet* %àu oa traços dominantes
da sua letra- Tem também alguma bondade, que
se nota no arredondado dm letras, mas que,
ás -veies, se transforma em aggresstvídade.
patente na maneira de cortar os ti.

Petronio —Impossível qualquer estudo em
papel pautado e escripto a lápis*

Moreno guapo.-Su* graphia serpentina ê
Sigoal de pouco &mor á verdade, maleabilidade
de espirito tmpresatonabittdade*

-Vfcsqaínhoría. *g»Í*mo, timidet e intriga*
O traço complicado com que frisa a sua

asstgnatara è signa! que gosta dm§ situações
embaraçosa*;* Estava sob a Influencia de seria
depressão nervosa, triste, desalentado* quando
escreveu. Amor ao luxo c ás viagens*

Safimfuiuha™ Aspiraçdes elevadas e nobres,
imagtoacáu 1'eriil. orgulho, generosidade, firme*
*a. tei oetidade e impulsivídade» Precipitação*
esti.uv* u uso Alguma cultura* indulgência. Es*
€rev£wi>-£ se accertei: confessou*me que nâo Çrê
em graf<hotogia>.*

A Ah-G.—Q numero de linhas enviadas foi
muito pouco, entretanto é logo patente em suo
leira? e* pirito critico, dissimulado, reseiva a
muita e nergia* Volte com mais material para
novo eniuflu*

MagptL-¦¦ Impossível sem a sua assíguatura
verdadeira.

fhtster Reatou. (Cachoeira de Itapemirlm)—
E* uma deduetiva com alguns traço» de intui*
çâa. E* dotada de força de vontade* porém,
mal orientada. Tem seus mementos de impul
aividade-, uma verdadeira tempestade dentro de
um eofu» de água, que passa com a mesma ra*
pdes tom. o veia. Preoeeupa se demasiadamen*
te com o futuro, ítmd® momentos de detalcn*
to. feitos* ate, seguidos de esperanças bem
íuodame»tadap* Gosta de criticar, por£m» sem

mordscidade. Aprecia os estudos e as artes. A
sua graphia revela intrlligencia e amor ao pro-
gressn- A cxcepçio de algumas suscepubilida*
des, teimosia e ciúme po^ue excellrntes qua-
tidades. como s dedicação, constância c amabi*
lldade*

PARTE ASTROLOGICA

Infelttmente, nâo podemos responder sa-
tMacioriamente As perguntas que a nossa gen-
til consuleitte nos dirigiu, pote nos daria tanto
trabalho como precisar o thema grnethliaco de
um horoscopio sdcntifico íque sé particular-
mente fatento*), entretanto podrmo* diter lhe
q*k\ ;omo nasceu nas vésperas do quarto crês*
ceote, estando a Lua quasi em quadratura com
o Sole ba probalidade» de .e cawr com .

pes*da que deseja, mas, depota de vencer ai*

guns obstáculos que. naturalmente, se apresen
tario- e, tia hypothese de Saturno estar em
b**m aspecto com os dois Luminárias, isto è*
com o Sol e a tua. Como v<* a ootwn prexatto
consuteaie* só o levantamento do thema astro-
lógico é que nos poderia elucidar cabalmente,
acerca do seu questionário. Os presagirs, que
damos nesta accçio* referem se a todos que
nasceram sob o mesmo signo, que, no caso pra*
sente, * Taums, c. portanto, a maior parte dei*
les. nem sempre sahirào certos,

Os do seu signo dâo : Riquezas -adquirida*,
mas ameaçadas. Caracter *~ obstinado e arro*
gante. Heranças - imprevistas* Amor *¦ incon*
stante |em contradição com a grapbologíai a
ciumento. Saúde* regular, mas su|eita a dore*
de garganta Casame»to—provocar* lutas. Fi*
thos-muho* Viagens*** terrestres e marítimas*
Morte -serena. Amigos—muitos, m** indtfferen*
tes* Promiçâes^verím, Vida—longa,

" '.Í^ ¦¦!¦ 
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TELHAS FRANCESAS!
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Im filnea le temas etnleü iir teisili
COMPOSTA OE

..
I IHCILVSA PAHA TRUIAS
I t**i$KIRA nH ESMALTAR

im CUAl*A* 1»R ACO
I Art-AUKUfO l*AKA TKUIA.S UK CâPttMO

10 FORMAS DE FfcttHO tTM>ltH> DK ESWC.A
I KSPADA PK MOLDAR
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E A ULTIMA PALAVRA NO ENGENHO HUMANOU!
SIMPLICIDADE E PERFEIÇÃO
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fe as Indualiias. mala rendoia e fa.cll ilesa tempos modernos
EM a>OIS* ME3EES DE TRABALHO MCA PAOA A MACHINA

l*fatt>m 1**1* **t fi&oreêe mo %ik*m* l***W#4»* 4**ée *># ««a«4«s ctst*** wO<r*tfa«**» üi p«^ti€l*«.|»#v#.af^i « f«W6lft*

I U K A I. PAPA OS FAUsDílIOi
«aaa* **a«atr aaaa aaaefclau» •AMAI* »mú«rà fabricar »»l»a» sara eobrlr «aa* ea»a»

CORES LINOAS. 0E80E O VERMELHO VIVO. ATE'O VERDE INTENSO E AZUL CELESTE
3«$# h». m mm4® *&w* $*»**• ** mhêtfmm »#** basti* # «W«#f*tK* Sé <|«** *» itthss *&# {«mente- *Altftf*
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iKSTttrccôis a CATAWHIM sactmAo jlkto cosi a macki,na
i» ISSMKOIATO. S HANÍ O A HORIM) OI KHTRAIIA DE I IIKUO

ÚNICO DISTRIBUIDOR EM TODO O BRASIL:

RUANEST0RC0MES.2 |'^Íaai KliV^liio^S Telagr. NICOLUSSI
(Edlflcto Nlcoluas») U O 3 tvlOOlUoOi Calas postal. 3703

VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO BRASIL
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO
jCoarctmtêàol
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CASA FATÍDICA

O CHEFE OA NAVAO E Sl?A COMITIVA
I

Leitor amigo, pretcfo que estou vos lati*
^ando, mm nâo (oi. tâo pouco, sem muita fadí*
ga» que* como Feito c ouiros mart\rcs. lambem
aollremos outrora os alares da sorte, \à dcs*
crtpfo* ne%*a «casa fau\Jica*. que tanto assucn
pio proporcionava, á lon^», mais incompleta nar
raltva de uma historia fúnebre e sobretudo do-
lorosa *

FOase esta penna manejada por outretn. b
to é. pm um romancista profissional, e o assum
pta aerta vasto e impressionante para m*gnífi«
co romance de subido valor, tacs os episódios
triste!» e, âi vezes» interessantes. cc*mo subaidtOS
que o cato encerra.

Muito. pois. teria a descrever, mas nio de
vo abusar da paciência $á illimitada do* caros
leitorrf, »q$ quees. com a devida venia, direi
mais um episódio, nio menos curioso. oceotri*
do no anuo de 1910. aliás, recente.

—Chegara a Victoria o dr. Nilo Peçanba*
digno Presidente da Republica, em companhia
do esiadist* dr. Francisco Sá. eniáo ministro
da \ iscâo. pm\M que lhe cMava atfecta. e a
líeria com grande competência tal como sue*
cedeu mais tarde na gestão do dr. Arthur Ber*
nardes* antes presidente em eou grande e po*
pulos» Estado de Minas t.eraes. prospero e te*
tii com uma área kifometríca de 574.9SS, com a
densidade de IO 2H3, finalmente com S.IHM74
de habitantes laboriosos* muitos doa quaes no%
sos vuuihoi e linJgos*

—Tomando parte n*i comitiva de S, S*§..
para o que foi previamente convidado, o iltus»
tre esptriti -aantense dr* Monit Freire, então
nossu embaixador na Câmara Alta da Repubh
ca. veto proporcionar auê seus patrícios e íonu*
meros admiradores alguns dias de praser. oco*
t4 tetra* onde elle nascera e à qual ora tâo de
dicado*

«-Governava o Estado o dr. Jerotiymo Mon-
tetro» meu adversário polliio» daquelle tempo
até esta data. mas a quem i*çe justiça em ren*
der homenagens sinceras petos emprchendí
mentes de subido valor* que levava a effeito
em Victoria. ens*^ desprovida inteiramente de
luis água. esgoto e até de um ponto de recreio
para a elite victortense. como esse que ahi es*
tá na Vdla Mo aceso» pmh melhor attestar sua
innegavel operosidade.

Si acaso esta chrontca merecer inserção
no* jornaes de minha amada teria, espero qm

y

3

ga^

^aar

m

JOSÉ CÂNDIDO
a» a -a

os políticos, como eu» nâo L*ca**» a cenoura na
pau*- que lhe d««v rrspei»*-.

«A César o que 0 de Çeaot**
Y

COHONEI. NKSTOR GOMES PRESIDENTE DU
.I*í5i i AXIvI

{Cdos ãu /V/o/

O presidente da Kepublica in inaugurar em
Victoria serviços dj mais alta relevância para
o Estado do Espirito Santo, Inclusive cács do
porto, obra que. até hoje. permanece paralysa
da. apesar dos bons .dficios de seu actual ges
tor. o ilJustrc coronel Nestor t .ornes, perante o
ex-presidente «Ia Republica, dr. Epitacio Pcs*
soa. a quem. com grande interesse, encareceu
a necessidade da conclusão desse importante
emprehendimento.

K. a propósito desse e de outros melhora*
inentos. o digno presidente do mesmo Estado,
segundo é publico e notório, e consta do dia
curso do «leader* da bancada espirito *tantcn*e,
aa Câmara Federal» confeccionou um excellen*
te projecto. então apresentado, o qual mereceu
meus appiausos. embora sem ter autoridade na
matéria*

Presentemente na administração do preai
dente ér* Aristeu Aguiar, eaae grande melho
ramento eatá tendo admirável impulso*

AS MANIFESTAÇÕES

Duas recepçdes. ambas concorridas Joram
feitas, ao primeiro magistrado da Nação e ao
prestimoso chefe da oppostçâo. cujo nome—Mo*
nu Freire, devemos sempre pronunciar com
aaadade e certa veneração, recordando os seus
feitas e por ter sido um capichaba que nos cau
sava orgulho em tel o uo vanguarda i u na pri*
meira linha» per seu saber, por ser um apaixo
nado pelo renome do Eatadoi pugnando» em
quanto nâo lhe .aliaram forcas para a rcaliia*
çio das mais lidimaa e pistas aspirações de nos-
sa terra, desde as celebres «Cartas ao Imperador*,
que foram por este lidas e tâo fundo calaram
no espirito retto do sabto moaarcha.

Meus colleg»!» de redaecao do «Estado*» on*
de eu oecupava a ultima cadeira de trabalho*
dr* Argto Montardtm* dlrector» dr Eutropio de
Fatias secretario* e coronel Antônio Aleijo, the-
soureiro. que* como eu» tomaram parte na ma
niteataçlo ao dr. Mania freire, nesse memore*
vel dia. até sua residência, no palaceta de «oi**
aa dlrector, onde tlifcurnon em m*me dnfi mn
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POR QUE PREFERIR AS OUTRAS bOTERIAS ?

f* UOTERIA DO ESPIRITO SAN
É TÀO BOA OU MELHOR QUE AS OUTRAS

VERIFIQUEM OS SEUS PL4NOS -
•

Sortes grandes pagas a pessoas residentes no E. do Espirito Santo.
ííS3í'-;«''S".v.iíá ií 

'"'í-S--':

ElJl f eW6»S %?•'»******..**»?»?•****• aÇa^aiwlfwpSVVV

Em 192» (Janeiro b Janho) §a*sO0O$0OO

Só neate Estado loram contemplados, de laneiro a lulho deste anno

Ollndo Ranoldl. raaWanta am Camplnho
João Alvas da Silva a Haltor Maria da Ollvalra. rasi-

dsntst im S. Padro ds Itsbspoana
Famaado Alvaa da Araújo, ra.ldantn am Flnunlra da

Santa Josnns
Nilo Nonualra. raalnnnto am ltagua..u
João Ellaa Colnago. maidanta am Flgualra da Santa

Josnns
Ignsclo Au*f rstidsnts sm Mutum, Collatins
Adolpho Mafra, rstidsnts am Vldotia
Augusto Cslastino Barbosa, rstidsnts am S» Francisco
Antônio Lula da Souta, rstidsnts am Muquy
Antônio Martins Farrslrs, rstidsnts am Camplnho
NHo Nogusirs, rssidsnts am Itsgussú

Total

30:

^lf^t»«Bní^BHrIljBl*f*''!"ITiNa^apfflH*" • *!íf^whm%^beS¥ti"" 
i nlpâT^aaPvt' í» í wÊÉL\Zm\ "'^ttkd^atKmaS^^fmm^o^n^m'*f'.,.feBBBaaãBaa»5s&»^aem^^^9¦ ^
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so.ooosooo
50.000*000

80:000*000
30000*000
SO.000S000
100.000*000
504)00*000
25:000*000
saoooaooo

¦¦¦¦.'¦¦'¦'' -;.:A--- 935? a a ti «arara

, j.\;« \k j r t f- -4- j.

Nastc anno de t929. até 30 de Junho, o total das sortes
grandes pagas cm todo o Brasil at-

• tinaiu a ! ,925:O00S000^¦¦¦¦^¦¦í^i-

HnpaHtPHPM

On algarinmo* acima ragintrndoa provam qua nào obatanta nar
da um paquano Entado. a Lotaria do Espirito Santo

é tio imporinnto como an conganarea doa grau-
dan Eatadon do Brasil
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nifljSlsntrs o digno e«p*rito#aateo§e dr. Morei*
ra Gomes, 0S0 mais voltaram á redscçâo.

Sé. mas nio abandonado pelos collegas, ao
contrario, no goso de ímmercci*la conÜsnça,es*
forcef*me para apresentar um jornal bem feito
e que .eaho. no momento á mio, por necessi*
dmde do officio, ainda maior, para o dim %%
doado pormenorizadamente noticias das mant*
lestaçóes do dia anterior.

O «ESTADO.. JORNAL E IMPRENSA CARIOCA

A exigência justificável que eotio exerci-
perante os dignos operários do jornais eotio
desprovido de material sufíiciente no que fui
gentilmente correspondido, concorreu para a
folga, em forma de greve pacifica, que os typo-
graphos espontaneamente tomaram aos dias
subsequentes, sob a pretexto de assistirem á
vomade os grandes festejos, de modo a nio po-
der circular o «Estado do Espirito Santo», sem
uma justitlcstiva raxoavel, que ae tarnasae pu-
blica* perante os hospedes {Ilustres e represen»
tantes da imprensa ds capitai da Republica,
saudados pelo «Estados nas «Notas e cotas»,
nas Ünhss a seguir;

«A imprensa da Capital Federal è a alma
da opinião nacional t

O «Estado do Espirito Santo», rendendo um
preito de homenagem i imprensa carioca, sf»
fectuosamente apresenta a seus iUustres repre-
sen tantes nesta Capital, respeitosos cumprimen
tos de bdas vindas»,

RECORDAR E* VIVER - NA PROPAGANDA

Ainda, por me parecer indispensável, devo
accrescentsr. já que tenho, como disse em mi-
nha mesa de trabalho, improficuo, a exemplar
desse diário, que teve, também, nease dia a cal*
laboraçio anonyma de um grande espiritosan
tense, republicano de propaganda, alguma cou-
sa mais ou seja por Aftit*. pseudonymo de ha
multo usado por Affonso Claudia.

O dr* Ndo, «ainda iovcos foi interno da pro
vecto professor Lelis Hortas quando, na Vicio-
ria» Ie* seus preparatórios.

Residia cotio a professor Lellis na antiga
rua da Imprensa, posteriormente rua Professor
Santos rimo e por ultimo Xettor Gomes,n* h
moderno*

Um de seus obscuras amigas e cadeias atom •
panhouo e a outros destemidos estudantes nu
ma festa toda de caracter republicana* patas
ruas de Vtctocia com uma charaaga é frente
para dar vida e calor A mocídade a aa *Zé
Povinho»*

Um dos estudantes *cap»chahas», ou ária eu*
te modesto cbronista* havia, a propósito eacti»
pto alguns ?trtolets» ioilanimados pela causa
que e«pofaramos, «iriolets» que íamos distri*
huindo tle rnáo em mio, aos que pediam r aos
litdífferrnte#.
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Pcrdí-os em meu desorganizado archivo a ai*
guns desses preciosrs avulsos que temer-vei por muitos anãos, recordando me. apenas,
de sua iotroducçâo :

sUberdade ê o problema
Da grande posteridade*
Sâo questdes immediatas.
Fraternidade, igualdade,
Da grande posteridade*
Os hlhos predestinadas
Ao futuro da NaçâX
Proclamam contra a Cvr&i
A santa revolução.
Os filhos predestinados
Ao futuro da Nação.

¦ 
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Aa chegarmos em frente á estaçio tcle-
grapbica. Nilo subira, e, do saccada do centro
desse prédio do Governo Geral, posteriormem
te condemnado e abandonado e que ficava pro*
limo ao latça da Conceição, actual Praça Cos*
ta Pereira, prédio que tinha ao entrada prtnci-
pai mo armas do império, deitou o verbo, com
applausos dos estudantea e náo applausos da
policia, que nos embargou a vos e os passo*. .

Posso asseverar que o então chefe do esta-
çio telegraphica. (.odotim Bandeira, em segui-
da removido, esteve a pique de ser demittitfc,
sé nio o sendo devido i tolerância do nosso
monarcha D Pedro 11. cuja memória veneramos
e a quem, a meu Vêr, mais devemos a procla
inaçio da Republica em 188**. após a áurea lei
da aboliçio. assignada peta princesa laabel, a
Redcrr.ptora. -é

E... porque-a recordar é viver», j. Lyra
fes mo dr. Ndo, na tecçio que mantinha ao «E»
tado». a seguinte ssudaçio:

DA Pl-ATEA

K dia. n c* o é aiul.
Volvamos a vista pto sul
Que a carro ligeiro vem f
^Prestemos veneração
Aa Chele desta Naçio,
O paladino do bem f

Ao pisar na Viciaria
O IWê * de tanta gloria,
Que o nosaa Pae i ommanda
Por fores ha de ter lembrença
De todo quanto em creança
Aqui ler na propaganda.

t*m dia, se bem me lembro.
Talvet no wm de setembro.
Bem em frente á estação
Elle subiu, a voa vibrou.
E por ioda a pane ecoou
Easa grande saudação:

¦ ¦ 
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO
.„ 'i"ii'iimi -nr^—^¦"^-¦"•^^¦^"¦"'^¦^¦¦¦"'"'aMaMait

Sabão Russo
mêi.

Amua da aaéamla FLOML a melhor entro «a meJt>orea* geaeaafe rtOMLo mala puro • £*«»«•* ttm„O oogrado ém Èuttmmo pato bali
jirmw

Sabão Russo (solido e liquido) medicinai, poaciuau ucuum•*-*. * ••.•

gienico da boca. cootro r«»*«?«tí»mo* -*»í*eiin?f "'"•
coatueoee. lorcedure». frielrae, golpe*, telho*, mg aa. MBaiga, eapin

caspa aardaa, aaaaduraa do aol e auores fétido*.

Adoptadoa olf.rialmente oo. teeepitae. da E*ef*ito e da Polida Militar do Braail
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C ABELLOS u— i.«ai- ••*•
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A íjoçêo Brilhante * o melhor eapeoflco para
a» afle«xo«a capilar*». Naopinui *w«luej»ao ítui*
tura. Sko queima porque néo conlem saea nocivos
P uma fórmula adenüfica do grande !•££""»*.
Grouod, cujo aegredo loi comprado por 200 «»***•

E# ft^ii*mesidada pelos praidpaea institutos
Sanitário» do estrangeiro, c nnalymadn e aulontada
pelos Dewtamentos de Hygtene do BrasiL

t-.-Def*apparecem completameiiie as cs%spas e
atlecçòca par&iitaríaa.

21-Cessa a queda do cabelto*
3\~Oa cabellos brancos, descorados ou griaa-

Ibos voltam á cor natural primitiva sem ser ungi-

4 -Nos caaoa de calvke bt brotar tiovoe ca*

$y~ Detém o nascimento Ar novoa cabellos
brancos.

6 .-Os cabellos ganham vitalidade, fartam-te
os e aedoaoa c a cabeça limpa c fra».
A I XKâo Brilhante * uaada peta alta aooedade

de & Paulo e Rio.
A' veada em todaa aa Drogaria*. Pertumariat

e in.arn.aoas de V ordem.

"iftoufomntBa*»1
a-Rfla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
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Representante em Vtctoria :
Commercial «STELLA
laa Geaeral Oaata, a S

LAXO é tâo digeatlael. limpo e nm
como o leite materno

GLAXO oâo te» micróbio* ooeivot e até ae
recetn-naeddos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que ae dieeoHreem
água acabada de ferver.
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VTVA A REPUBUCA I

Ease «Vt»a a Republica* ia-no» cheirando

qsasf a «brc de palio*. » •* «—•J» 
^

rocote do dr. Pesaanha Povoa, sempre eoihu-

,i»»»a c «ruígo da moddade eapirito-aantenae.
-A.*ro ae vunos artigo» alluftvos do* ti*

tu*<re* h*»pedc* comilluatravvea—dlcbéa-doa
dr*. Nilo Pcçanha. Kraftciaco Sé c Mjn.i I-rei-
rc rcipceilvameote. preaideotc da Republica,
miaiatro da Viaçao e senador federal, foi o oi-

limo, oa me*ma aecçâo de J- Lyra. pseudooy-
mo deste chronista oo «Estado», eomo pode at
tetur © dr* Argeu Moojaráíffi, assim saudado:

SAUDAÇÃO

Ao lado do Presidente.
Na comitiva brilhante
Ob. te dettaea Jrcroentc
O noito Representante»

Cm espirito santense
Que mais se ha dedicado.
Tanto quanto o fluminense»
Cada qual por teu Estudo*

Oa dois Estados Unidos
Caotat» hymnos de víctoria
Ê lodot agradecidos
Ao* dois filhos rendem gloria.

E# grande a nossa conquiafa.
E* justa a nossa ovaçlo*
Saudando mo estadista
Presidente da Nação,

Ao mesmo tempo mu demos
A MonU Freire, com ardor,
A elle gradas rendemos
Por ser no**o cmbai*ador«

UM APARTEI...

Um, nio é sé r- Decido, f*rçoaamcntes á
totWncia poderosa da «Casa Fatídica*, fui for,
fado a apartear nessa celebre noíc ao orador
que diaia iilar em nome do povo espiritosao-'itose, 

numa manifestação publica teíta m s* cia
o sr, dr* Nâo Peçanha* em frente «a palácio do
governo justamente quando* para elevar awcéo
«* o sol nascr n te-procurava o eloqüente asm*
dor, meu cantar adu. até amigo* empanar o brt-
tbo úm administrações anterior et» ás quaes
«mprtMim a a «ua so lidar tedade política, como
era publica e notório» estabelecendo» ao mea*
mo tempo, um par aludo entre na duas exempla*
tes «ulmiiiiatraf^kMi. ambas semelhantes* na phra*
§e do orador a par tendo -a do então presidente
4n Republica, quando na gestão do Estado do
Jtto, e a da út. Jetunymo Monteiro, na ocea*
isllch presidente do pequeno, mas prospero E§>
fado do Espírltè Santo.

Mio devo prolongar, eommcntar nem tnati-
fkat*m* de um acto que pratiquei -com discar-
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oimanto e que a minha cenjcicucia dia bem
praticado, ma* a verdade è que. além das In*
numerai cartas anoovmw cie a^nea^as, qm^ ett*
tâo recebi* por baixo da porta, sem se lio, com
preiuiio para a repartição pc»tal, ainda passei
a ser vigiado por um celebre capitão de poli*
da a que muito me cortejava quando oceupei.
por mais de cinco annos, o cargo de secreta
rio àB mesma policia, podendoa em bôa hora.
diier que nunca o temi. e mais para terminar.
que fia, como bom chriatâo que presumo ser,
minha* preces por sua alma. ao saber da sua
lamentável morte,

Verdade ainda é que o «Estado» nâo pé-
de circular com a pontualidade, que era para
desejar, porque já se tramava â surdina, e mais
tarde, abertamente, poro emmudecer a vos da
rajcâo.

E ê tâo certo o que ahi tica exposto, que
pouco tempo depois foi elle grosseiramente eu*
pastelado pelos tneondtrtonaes de todas as st
tuaçôes. mas |á a esse tempo tinha, longe da
«urucubaca» ou da «Casa Fatídica», minha rc*i
dençia estava firmada* bem a contragosto, na
Capital da Republica*
FOGO! foco: mi a pobre mulher ! MOR

TE MYSTERIOSA?!

Na lida Capichaba. n 149. de 15 de no vem
bro de r>2í* Capy Xaba narra um caso estra
nho, oceultando. por conveniência própria, o
principal protagonista envolvido no caso.

• Accentuarel neste momento, i>penas* que o
herée espirito santense. a que se referia o *0
Globo» do Rio de Janeiro, mas o «O Globo» de
época remota, r&ddta a eme tempo com os
seus pães na Casa fatídica, ultimamente d rs*
apparecida deixando á curiosidade publica o
encargo de desvendar o mysterto!

Eis o artigo:

PARA MATAR O TEMPO
Heroísmo eapukaba

Alem dos grandes vubo« espirite*santenaes,
que aa distinguiram nmi scíencias* letras e ar
tea e dos que. como estadista* no impe rio e
na Republica, foram úteis ao torrão natal, te
mo», tombem, de ha muito, recordado, is ve
tes com etieké* autbentieos. oa feitoa gloriosos
doa beréea eapicbabas. e. para es»es reclama
do, quase sempre dos Governos tio nosso ido*
iatrado Estado, homenagens perpétuas e nâo
estas que prestamos pela imprensa*

Maria Qetisk unicamente por iniciativa nos*
•a leve. apenas, o seu nome gravado na bis to
rica ladeira;-fg* lhe étm o renome.-fi tnóitoco-
nhecido da noosa ger*«io; Domingos Martin»,
o modesto monumento erguido na praça João
Oimaco. por iniciativa éo nosso itlustrado con
tertaneo dr. Marcilio de Lacerda; Bernardo Jo*
ae do» Santos ou o «Caboclo Bernardo», por

Continua noutra 'pag*
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Leia e faça com que seus
mi Bjgr^miffgjg amigos e conhecidos assi- i

sgnem também a «Vida Capichaba», por- j
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fOR. AMÉRICO OLIVEIRA 1
MEDICO • PARTEIRO

BUiaSNCIA

Rua Washington Pe*-
«a, aôa mm ~»

(antiga Rua do Norte)
Teleph. 19

| CONSULTOBIO

í Rua I? de Março.
Por cirna de Phar-

macia Pessoa. Diária
mente do» 8 ás 10
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Kscnplorio e armazém: R. I de Março. 42

Telepamma.: TRINXET - Código: RIBEIRO

TELEPHONE, 73-C. POSTAL 3815

Victoría Eapirito Santo
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sobíranohas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS. CORAÇÃO e NERVOS
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Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes. l»^'

'**

Nutrion" combate a lVaflll|

,^ar fjf> ^.^a ^r ^a» as ^ar ^a^ ^^as aa w aa> ^^a flaflt ^^ ^^^ ^^^ ^^^^ w ^^^^ ^^^^ ^^ ^^^ ^^^ ^^^^ flar Bar ^ar

tite e faz augmentar o peão.
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ion contendo
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mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro mm c um SISIS eroro tônico dos
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músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos,
ferro enriquece o sangue e o phos*

phoro tonifica o cérebro e o
fl : ' * *

svstemâ, nervoso*»
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GAUCHADAS MINEIRAS
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Por NILO BRÜZZI

*:*

;*1«fc

A COItipattlia política cm torno da succcessào presidencial cia Kcpublicn. por cm*
tpianto cai dtfcursos c mandcstavoes de patriotismo «hcorico» nestes ultimas oito

dias. tomou um rurso interessante.
Oi oradores, como que leram todo*, a um tempo, o poema de Cld» o Campeador.*.
Ameaçam cèm a terras.com squrlla bravura do hrspanhol. que contava com trinta

homens para vencer seiscentos**.
Ri** move a nossa penna o impulso de partidarismo potttlco no caso da successSo
do eminente «Ir Washington Uns - somos soldados do Espirito Santa e como tal

vamos aonde cllc lôr.
O que» porém, neste momento maior enthuttasmo nos desperta é uma phrase do

discurso» pronunciado **m Hello H irizoiite. pelo dr AtfoQSO Penna Júnior.
Disse cllc que «a nâo ser atravè* de vhs de outras terras brasileiras», na hora
fratricida cm que os mineiros tiverem de «abrir caminho ao mar pela força das

armas, â procura de respiradouro e de logai ao sol»...
Xis» Cá d*. pequenina terra do Espírito Santo, devemos todos ler esse discurso»
porque decerto o liberal mineiro pensou, ao disebo» que seriamos a Bélgica brasb
lail*»| servindo de ponte aos inKÍtrs do liberalismo dos políticos mais draconianos do
Brasil. KA de salientar se que esse discurso loi leito lá perto do Palácio «Ia liberdade,
aonde um A mirada» c.mo um eollcccioctador de preciosidades fis/è evocando as
glorias Itberaes dos aitfepj«sados* E* ainda de notar s*r que esse mesmo orador #
O Q|ltO daquelle que, na Presidência da Republica, ao sentir o peso da espada do
Marechal Hermes sebre a sua mesa, dixendo que queria ser o se*t substituto, foi

vlctima de um traumatismo*».
Sobre o Espirito Santo os picadeiros de Minas têm pasmado como amigos—aqui é;a
terra natal de ioda a gente* è o beiço que acolhe generosamente; como adversa*
rum, como inimigo*. n«Vv» abruâo picada, porque «somos pequenos, mas fitamos

os Andes*,.
H* preciso tirar patente que Minas, Kit» t.rande e a Parahyba nâo fizeram O mo-
nopOllO da coragem e da bravura n» lirasit «~ somos todos tílhos dessa tetra Inv
measa i generosa c a dote de patriotismo, que anima oa da banda de lá* também

a nos aquece.
Somos, por uma ctrctimsiauoa natural, um daquelle* que para o Espirito Santo
vieram animados» eom a anciã do trabalho* em busca do progresso da vida. Aqui
fitemos a nossa tenda de labor e o «osso aliar de sonho — aqui pegaremos rm

armas também para nâo deixar que as picada» ar^am abertas, na boi a em que a
poliria mineira tiver vontade de quentar so/, como lagartos**»

Filho de Mina*» sentimos o dever imperioso desse artigo, porque aquella gente lâ
anda fazendo discursos»dizendo se em nome da unanimidade tios naturae» dm oi

terosas - ads quebramos a unanimidade I

t*itturia — F$p, Santa»
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QUEM CONTA UM CONTO...
«••*««»•«»»¦.

—Vâ-i ao-cinema'*
Ficámos...

—Pois ou vou, rrtpendeu o dr. Francisco
Climac.* Ftu Hmot prove cto &dvr%Bdo m% S.
Pedro de ttabapoana* Apenas elle se encami*
nhou puro o Carlos Gomer, continuámos o /uo*
Wwjç pela praça da lnd< pendência.

A propotilo de Fcu nns perguntar te
íamos ao cinema o de IHe respondermos qua
ficávsmo*, lembrei-me d.! hist- ra^ do «fleo». com
elle havida tia nete nnnoü, dissemos intelfigen
te cautidico. Eu lhes conto,

O notuo illuftro o llr^n Fcu |{0»a advoga*
va cm uma cidade abi do litoral, do í^ul dn £s*
indo* $& advocacia do Cotado da Espírito San-
to rtiogurm conseguiu vencH-o no record dm
aggravos. tjui.h|sirr dcspachcglnho de diurnos
importância, mos que o contrarie, que nâo es*
t**j* dá accordo com oi «eu* prr<fundt*s conhe-
cimento* jurídico*. JW com que o ílluttre pro-
(essot de mi*thrmaitca grile, logo:

-*Agg'avo! Aggravo!
O nosso Egrégio Tribunal e*tá, sempre, em*

panturrado com sessenta e mais recursoa do
Feu Rosa,

Fitudit*so, conhecedor, como poucos, da noa*
sa historia nao perde oppnftuníd* de de mos-
tr.ir a «ua cuhura, Num discurso qualquer, de
snnivrrisrio, de casamento, dr manifestação
política, elle Heaprja Vat Caminho. Porto Se*
guro.Kocba Pombo e mai* quem queira* K es
ouvintes i«>m de rguent*r ali. no dure tiê& ho*
i*as no mínimo de p.elecç&o,..

O mrnor dincunto, que elle já lei. segundo
me informou, gastou 2 h§, $ià e #*

Na cidade dr „#, «no dia tf de janeiro d*s
195*2, tetrâotos s effeito mJ»Kn.fic* commemo*
ração do «Fio.*, em complemento das grandes
testai centenárias de 7 de seten bro do mesmo

A*s 13 horai enorme multidão, pulada
pela ehiranga local, ensre efpouear de fugue*
te» e vivôô*. dirigiu ie pars o paço muo t pai
Falou o If orador, durante S b, 1|2. Fülou o te*
gundo, 2 bSa Falaram o 3?, o 4? e o S? I h
cada um. O auditório já estava enf arado dr d'm*
CUrSOS. K4 phya-iunumia dnn> aenhora* g tenho*
ritibss notavam*se sigoses de fadiga»- Mal o
âexto orador d<u o viva final a d Pedro I e ao

*»* 3SS3 a a Z*fcm£!$tâ £â£

.--«asjtiCííssa ¦¦: <*;¦. ..,, !-*j*fa*.,âífÁ.i,' ; ¦ ¦ -^mmism ¦'•¦> --<¦- ¦•-tf ¦ -r^iiftrJBanjiiwf¦ umama

^

Epitècto Pcsiôa, o Fru. assomando á tribuna
firmado nas p-.uitinhis úm pé*, bateu palmai e
gritou :

—Pee..»ço o pa~.ls. .vral
0 orador fui attendido.
De onde começa o nos>&o advi gado o seu

notável discurso ? Da formação cósmica do Nu-
vo Mondo I

-Sc. .nho*. res, a Ame ...ri.» ca nAo é..»ta
nata...! O caaa,.,hosl A at..at..mo<i...K:oftphrra
idddl ». SdÓÒ aaa. gua e céWull Séó.. mente!!

E lâ se foi embora.
A*s duaa da mànhl

chegmi com Cabral
Af* 5, empo? «ou Thomé
de S**uxa.a.

0 l*ril, de olhos lc-
chados no ardor da elo*

Bflk"i9

B» BJ BWA BBI
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBK.. | BBJ BBM*1PS

Sro. Morlo Msnour,
dooto cídsde.

quencia. falava . . . **»éd
pura a* pnredei do ve*!
Iho casarão.

A9é 13 horas do dia
Io, veio o jut* com ou
esoríviei porteiro do»
sudMOfios e t-fflcúes de
[uatiçs para a audiência.

O Feu descrevia a festiva cbrgada de d*
João VI rxdtando-ihe a formidável coragem
de prrff»ir enfrentar atenda* bravisi do Ailan-
tico a rreebrr aa hostes mva»oraa tte )um*t.„

O juis mandou um t ffidaJ chamar a stten-
^io do urad^r. pvte era hora de dar inicio aot
irabalboi forenses.

O Fru falava, falava»*.
£«ngado* o magistrado spprrximou *e di

tribuna e» balendo no bombro do profetâor,
gritou*lhe SOOmtdo^

-Suspenda o diíCUftOl E* h*íra da audírn-
cia* nuca!

E o Feu* arregalando ou olhot, espantado,
fttfoutto. bradou alto

-Aggravo! Aggravo! náo pode tolher a
liberdade do cidadão! Aggiavof

E aahiu. furioso, para minutar a» raréet».

a/oio Bühemio
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c^éi/5 o/Sta...

Tms o//fos vivam no meu coração
Quem disse que min ?

Teus olhas, negros e profundos*
Sâo as mãÍB het/os mundos

Que ett já contemplei»
B tanto isso ó verdade, que os amei.
Teus olhos: duas estreitas formosas
Petfltmaram-me a alma mais que as rosas
Porque? porque /eus alhosvivem no mm coração
E ninguém é capaz de ditar qua nâo

Wida...

Foi assim: dos seus olhas lindos
Lagrimas de amor cahiam:
Eram so/frimentos infindos*
Que elles vertiam *.

'Foi 
assim: a ell$ nem ao manos notara

A profunda dor
Do amor
Qm? inspirara

»
* #

Fai assim: e a sua dor tanto doeu
Qua ei Ia morreu
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SONETO

/nflummandn paixões, turbam!** multas*

Plantando rosas r tolhendo mpinkm,

Atraressm na rida m metts taminhas,

$6trÍ80 na fnnxti e olhos trístonhos*.

A* sanara ali tina alta dos mi*bus

Casei mrns gestas largas e rison/ios*

Fria Ias em cachos encontrei nu onhvs,

[/eus senltdris turbei na times mnhos».

Tuf tu somente amei, aneioso e triste*

Nessa tortura, tfHê muda agora existe:

üixio tit impulso e religiosa pmt

Eao i aba dtjsseamor túograndt outrora,

fittvelhvit nessa amargura t agora

O teu olhar não mais mr retanbeei
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Cartões a Lalace
w i B/
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Aqueile suicídio, da minha doce eompanhet*
rinha de escola. f*xme recordar um episódio,
de rara covardia moral da vida de D. João

Ai contrario do ÃlaVa-, que poderia ter doido
e grosseiro, ma* que leve, no mimo*, n coragem
da§ altitudes e c*rt«setvou sempre erguido o pe*
riacho cavalheiresco» IX João. monarcha ahso-
luto foi o m.m ps*4lanime escravo dos precom
ceitot .do tempo*

ninara*** n hhloria da sua ligação amorosa
com d> aSníg*ní-íi «te Menétes* C*l dontella nob*e
d iR^q-iiio da r*ioha. levada a tifeiio nos pro*
prioi nHsi< d*; Cirlota Joaqttína, com a cumpli
cidad** do medica,, ou phy«-ico. Joio Francisco
de Oliveira e do padre, lambem João, que em*
prestâvn a li uío •• pnm qua a moça passasse aos
aposentos reaes*

Ao começarem aa murmuraçôea. D- Joâo.re»
corre ao ardd dos hypocrita*. Obriga o phy-
mco a lugar com ella* escandalosamente* para a
Europa e, fmgindu então ai indignações do
pudor e roagestade otièiidido*,tal i? condemnar
á forca pelo Tribunal da Rel-iça- e baixa um
alvará, declarando a d. Kugenia que tâo mal
se houvera «Cfquectdo da honra e da decência
d > PoCO», «com tanta Infâmia própria com o
escândalo gcraU, detiritÜde** degradada c priva*
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^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^Hb flflk —... ..' ¦ *Mr BH|

( BBBF SaPff afla

flBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBJL ^^B BB Li fl% BB ^BflSEaRR flfflflfll

.(2'fc^fc^ ¦JÍ^'m' l^flk .^fl HB^SS*^;'1

, * , «J laaRB ™r *W

le ^Tw" a*' *SL
Jaflflfl. 

"flW 
BBBBa flBBBk *MJ ÍflflflA fltflá Í BBBflk

ja fl Ba»Ra# ^l^alawRfl fl ¦§ flfl

BB/fl ^k *?*Se*i'u! -Ri .lyflasliÉiaailiiíifll KM&

-iül? BJ fl «j**** '' IB» ': flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^S"
¦BI 

'¦"' ' fll flfll ^f*^ '*'•'¦¦ '¦" 
"^f^R '"' RfJ flBF*r^

Br Ir C '' . A:a Bp

fiiiolotta Oloo do Silvo, fi/binho do" ar.
Árthur Dioo o d. Mortno vloirodo

Silva o aobrinho do /tosse ou-
nillar, sr. Jooè Vlolro do Silvo.

, «por si e por seus descendentes, si os tivera*
de herdai e de t»ucccder. «como s1
nascera da intima plebe».

À* socapa, providencia para que
nada f .tiasic. materialmente, á infe-
|tx dama, que viveu, ãsálm como a
lilhinba que adveio, enibera sob oa
labéos tnfamantes lançados pelo ou*
gtlStO monarcha

0 medico finou nos de velho
*ga)ardoado com o hi>b*io da Ordem

de Chri*io e ei re» continuou puro
como o% annlohOS, em perfeita pai
de consciência*.*

Era |ust0a Nos tempos de Jesus
nâo houve um phartsru capa* de
lapidar a adultera, mm na Bocteda»
de, que se dtt ehrisià.si uma mulher
fraqueji. é aempre D* João Sexto
quem lhe atira a primeira pedra.»*

Atasse amigo o OM-ousittor» $' Leiero Cheaoo, oo Cê$i
mo do Monto Sorrot, em Sontoa, S. Paulo, o J* da es-

quorda paro o direita, om companbia doa aotíê como*
rodoo do vlogem, ara. tUtf Plohoiro Limo, acedemiee;

Moocyr lima, negociante om Cutityòo ; o Oreça d* 47-
moide, viajante oommerelot.

• a .., ,,.^.v-aãs .• »jaaaaR

t*) licitar 3|«»i« a A *****?*'* I f r,ala« «•«»* «• t-****

Qolto.

A raridade, vale» por ^1 »é. toda»
as outra* virtudes.

Chateaubriand
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Foi um regio presente de meu irmão.
Li a *Lta Crescentes do porta Indú-Rabui*

dranaib, cli«pcn«a encomio*- c senti um r*ire
m**çào profundo de deslumbramento Tagore
tdcumf a alma como Às*ucro tem tocado oa

paraljrtico**
Fel a palpitar cm novas vibrações, Desci

muitos annos dentro de mim mesmo, embalado
pelos srm poemas. E dahi me vieram gratas
recordações do tempo em q te eu usava capa
cetes de papel C cami*o3a» de algodão*

tu

ti

#¦?»»**?*« t ?***###**»%** * » ai.»*

Ka* tanto tempo, Eu ern pequernuote. <le
descalços e cül»eça DÔs, rapada* Creanct*

nha-cinco annc*s.
ICra numa cidade pequena do interior - ei*

dade roca Tre* ruatí tortuota**, compridas e
Jas, eitcontrando*se nos extremos no Md©

^ um A.Casa*b*«xi* de duas «gum e beíracü
c*«btd«t»a como a« aba* m dleu de *rn ch^peu de

prlbi, Um ou outro subrado de dois pavlmentoa
te de*iac,iva orgulhoso da *ua altura* ostentando
varaudaa de letra e calha» de cobre. Telas
ruas» eac**ptuando uma estreita fa \ i de transi
to* a gramma vtc*»iatra» atapetando o solo* I ma
castanheira gigante íaríaíhava a umbelta verde
eo vento fasiadhe, «oiicito. a Utihit* despõ*

. nd . a difídhis m^irtat Alguns alluidi yant*a
abrigavam s«lipedes suareato* de Jornada* ao
*ol. Sa«ha%*ú<pardo-ajrue* bicavam te aos CO*
inen, aalittaniea e vivo*, cantando CO O tente*,
nos pennachos dai palmeira».

Cre.tncitih-s«-cinco anno* de defdumbrameU'
|0# Bem revelava «e em mim. aceordond* «n.c

em leiat*. Tím l.ndo n ceu e a terra tio linda!
Táj> bjm vivetl

Btnçam* papae, Bençam, mamãe,
Ch p gatol Cbè I Q te Irango boottiobo I Tem

o corpa dourado e ptumas 0* cauda,
M-imAe* apanharam o meu eanequinho, Ca*

té raU»t mamãe-
0 »©1 é ias» bom. lâ«> bonito Eotr. me no

quendobo*
Que tem èquelle homem I Que barba feia!

¦ Mi

Elle e*tá pendendo, andando torto. Ah, cu*$>iu
uma baba gro*f*a Que COUSS Iria. Elle c*tá fa
lando. O que é? Nâa *et. Est^u cum medo.
Mamãe dt»$e que elle e&tâ duidu, sem Juito^
Ede bibe uma COUS8 tia veadiuba c fica iísmiu
Pwr que será? Mamãe tan bem nâo iabe, Fa
dre J^âo fui murar no ceu. Fui ser santo. *

Díndinha dbse que eu vou casar com Hte
ta. Ku gostu de brincar c»^ Ukio* Elta Sí be
brincar de uma porção de cousa*

Nieta*btbJt Fica mal commígo, quando
eu faço que estou tangado Ett Itco tri>te ma*
nSo br»go com cila. Nieta nfto pode commtgo,
Eu arrasto a n>cfa da ^la de jantar para onde
mamãe quer. levanto o siM da stitn de vi
iitase srguro a cadeira para marofte ucertar o
rcloR.o drt parede. M imâe âm- que eu »&u ho
mem. que eu trnho í**rça* Eu fá matei o bicho,

que comia a» gallinh*. ««•* p*?»* «"«^ac <W*»e

nuc eu ictil.0 Oiràget». Nicta uhv pode commi

g.i.' Ella í iAu prqurna. nà¦> pode nem segurar
o guo «lc S.á Maria. KHa irn. medo oié «Ia»

s«llu«ha« de pinio. Ma* «» Rall.nhus nâo brhs
eam Nieta Mu nao deixo.

Ku caiar com Nícta e. quando eu fôr do Ia
manho do j,»,íreja.. vou »cr »an,o. Ku qurro
curar aquelle h nn**m doido Ninguém mais fica
doido*

Mamãe, p ra lei -»nlo é preciso ser padre?

WUmhc me abraçam, me beijou e me clisse

que nâo*
Eu po§K> catar e ter »anto

* # V. * 
'*. 

# * » s #¦,*****• * # ? *' *' *• * * * * * m' v ^ ¦ * * * *- #.: ^

Hj*. todos ou dias. quando eu saio Nicta
me prde que ru tenha cuidado com os autos a
o?» rc*f* todos*

E eu jâ estou vivendo para o futuro, anel*
oso pelo dia em que o no«*o brbe também per«
gunte a Nieta: Mamàt» P^s ser santo, é preci
so ter padre ?

Victoría, ê™*é~~9S$*

Robinton Cestello

í;
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NOSSAS ESCOLAS civiiiisçâo futura; \ó*
os mestres, fareis que
ella «*eja de pa*. de
amor. de solidariedade.

Lemhrae que* em
grande parte, está em
vós foxer do povo uma
turba tlr escravos ou
uma associação cie ho*
mens livres.

Às sociedades civi
lixadas confiam no mes
tre quanto possuem de
mais sagrado l seu pro«
prlo futuro* O povo lhe
abre o sulco da infância
e chama O para semear
nelle as tementes de
sua vida futura.

Km vossas mâoa es
Orupo da alumnon dê omcoI* minta de Santa Cruz, no município tâ o lançar a bôa ou

de Monii Freire, regida pele prel. Oilgeleia Oliveira, tnâsementej o sulco nâo
será culpado, se em

ve* de auceulentos frutos chegarem a colher
hervas envene nadoras.

Mestres! Aprendei a escolher a semente
que vides semear.

" abi br* \wmw fl ^^^^SbÍ m h fl^flí
Sflfl *flr.f WT'¦**» •-*¦¦¦.¦» flflfl F^ftflflfl flflflk^ flflfls ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦h
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PROFESSORES!
uwartiiMiiiiiPtiMft. ¦

Ko COraçâi d.i humanidade o§ grandes ver*
dugos eatâo a ponto de ser supplantados prlos
grandes mestres. A escola está chamada asub*
stituir o acampamento. ,
o» único» combates ei*
viliiados serão os do li-
vro e da intelbgt»ncia*
Km todos os corações
um nobre h<»rr«r se in
colcará contra c*s san
gr<rni0|i eampos tio bata*
lha «,ue a b «rb.iria c**n*
venera em cemiteri *s
tmprovisadof: os homens
do futuro lutarão nas
grandes bdrs do tr^ba-
lho e da sdenda, em
campos dr b iiítiha írcun*
dos de bem estar e de
veid«de*

O soldado tf m tons
tituido a força e a su*
perioridade dos povos
na baib.tria; o mestre
constituirá sua força e
sua superioridade na d*
viHtaçáo*

Mestres I Toca a vês
ser a avançada nessa
generosa- ascensão da

doeé Ingeniero*

NOSSAS fazendas

¦flflflflflflflV^.^^ Sflfl Bflflflflflflfl flflflV fli BrflS
¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦ flflflfl^fll flflfluafli

fl BP TflT'*^^^3 ¦r'i

4 gr ando lã tende * Barra MãOêê»» ao município do S. Pedro de

Itsòêpoant, de propriedade de «Ama. viuva Contt&ntino VI*ji.

£* uma da§ maiores s malê Importante* do ttíi do Estado
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jP^éJCbEhBm .^mmut Pn^flSWJ! HE ¦**¦' j**^ flBB .*% flflfl^áf^SmmmmmwÈmn jiF _^BBB^HPBaR JdBP^BBBBBBBBBff.. j^*"^ ^^^^^^B"^: .^T?'.^BBB1 BBBnBB^BBBBB™^ „áv .JBBBBBBBBBBBBBBBQHf^Laa*^. jflBBBBBaFrrUflBKa^^^B^B* jí»- .^BBBBTV!,-^>__ BBBaBB'^a^pflplSlBfflsyflfiti?™ ar^ ¦ flflflp JflSwBFanBfl/lB" ^à*^ j^Lt^^mmmr^ —flflfljBflflsaBGffíft,''^ ib*r ^^mmmmmwW*^ÊÊmmKmÊsSmP^ JÍBF™BF^ ^t^BBflfla

•s*f*aS1. ^a**fl^** ¦¦'"'"' "^"^ t* 
TBB lÉt !!¦¦¦ Bflí flflflflflflflB flfla 1Hsir mir'mw^Àímmm\ kÊ IH I vf9b¥ '^bbWbWbWb bb bb ; BB ^LBV| ^B KflTl' 1i*Bk ¦¦"^^» *B SS8 flflflflflflj H^fla BiN flfli BH1J. 
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PaJB aBí^fli^B flflflfl fl^flfl^flfl^flfl^flfl^flsflflBfl
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Editicioã de propriedade da oama, sra, Maria TagarroP i rua
Pretidente Pedreira, ne$ta Capital.
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In Doloris Regno
da ftdra WRiiity ^ Sonca*

A «aadira tia trístcsa e «Ia doença.
Abna ou Irfva, que rnéra no abandono,
Veio, mm® um ag mm em magna immensa,
Para turt*ar a lu^ do meti outono I

Siiito^a oppriadr«m*-. igual a uma sentença,
Entrecoitar me a vos. i^íhet me o eniõnõ 1
B* t*m demônio, tentando a minha crença,
Malvado a mè tirar a pai a o somnot

0 comrasic, que nasce de mim mmm&*
Porqne eu vivo lá t S*$* fi*idando a esmo»
Creoii este i^ntasma. que imagina.

RETALHOS DE UM
v.v. , a»'-.v.;í; ' '¦-.¦ ¦.*;-!:¦* ;. ;-.'¦ •."¦Wmí' s •:..'.-r:>:i..-'..'.--í ..'¦¦.. 'í-^i ?¦..¦.::¦:,' ¦ .-yy-.r

POEM A
^s^mnnm^^s^i^^^à

!**#,

Eu lenho qualquer cmuso mdr(inida:
Parece que se oeetdta. em minha vida*
t-m destino* *\ut* e.*pera outro destino*

Ka solidão immensa do nieu exibo, penso em
II,.* A tua imagem surge na minhalma como
um iwflam** vago» com? u^u sonho tlôce* muito
il.tcí. E lenho saudade*. Mas tu nüo vens...
0h! vem amenizar a torturante agonia do meu
coração doride. Vem 1 Eu te espero, A encanta
dora ftalo dm minhas ereneas* Trase-me o eo»
raçâ<? ardente., ancioso e cheio de ternura- doce
encanto-que eu quero, tímida e felis*l»rbcr tia
teu olhar como em dourado callir s dos teus * i«
í.ellos OS onda* agradas, é trate-me tarimbem í
Vr^$ me a lu^ d* teu «dh-ir, «mar sem lormeuta.
abysmo sem escolhos* — aspetho onde eu quero
ver retleettda a tua abna que eu deseja tua
alma que eu quero unir â minha num laço in
destruetivel. que eu quero para mim eterna
S'fl).fl flM<-A/fl a> flt*. a

CatMia, 2S-ím~39.
Ruy Cértee Sônia rlouãêeau
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COMO TEMOS PROGREDIDO
DEPOIMENTOS ELCQUENTE5 DP, DELEGACIA F1SCRL

E ALFÂNDEGA DESTE ESTADO

A arírcadaçá^ sempre crescente da Dele*
gacta Fiscal C da Alfândega deste ftttado.prin-
cipalmente no período de 1924 a l«*BB. flefme

positívsmente o nosso progresso.
Ia o affirmou um gran«lr sahio que, neste

mundo, só «luas coutas mma* falham a von*
<#de de f»eu* e« maihematica.

Assim, pei.i logiea in^oph.smavrl dos olga
risaos, e. tendo em rnirn 1A0 sensato axioma,
como nâo nos sentirmos envaidecidos do desen
volvimenio ds no*«a terra t

A Delegacia Piscai arreradeu. rm 1**24 ou
ra-paprl, 8 3ÉSfeOI5$377 «• cm 1926. 14 B56^2$m

A Alfândega, em 1924. leve a renda de».»»
2.7l!íW»Sn« e em I9S», 3.m*24ó$8l9

Entre os produetns de maior importação
eontam«sA a gasolina e automóveis»

Pelos dados da arreeadüçio. atí maio uliimo*
ronehic-sr que as rendas tfàataéa nefte anno
seria grandenunte mfqoiadas,

E í assim, pois, com documento* de ab*o*
lota K, que «o* demonstra o progrrsso rápido o
grande do Estado* que está sendo administra
do kcnndamente pelo «mo. dr, Àristea Borges
de Aguiar.

Oi srs, drs. Knéas Vieira taitirsro e Olym*

ptu Iljrretn. .Ilustres 1**4**$*. do 1'Wal r Inspe^
ctor da Alfândega, respectivamente, nesta ea*

pttal# i.»ram gentdt-simoa cm n«*s iorn< rer es*

tes «lados, pelo que. de publico lhes expressa
mos nosso reconhecimento cordisUssimo.

Eli OS quadras demonstrativos, que ditem

melhor que quaesquer palavras :
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Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espírito Santo

Mappa demonstrativo das vaorfa* de sallos ftffeclusdas, nasla Estado, nos e*er~
cieios no 1926 a 1928 o no 1 *omo*tfe de 1929,

ESPÉCIE 1926 1927 1928 1929
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Fiscal do Thesouro Naciual 10 Estalo do Espirito Saito
Hsppa denionHtraffvof em rosam© . das renda* fedlraes arrecadadas, neste K»tad«. durante o» exerririo* de I»i4 a 192*

TitulosdaReceita

RECEITA ORDINÁRIA

1924 1925

Ouro j Papel J Ouro

1926

Papel Ouro Papel

1927
Ouro I Papel

Titulo I—Renda do» lm-

postos.*** «#,?»*.*»#***
I-importaçio, entrada,

cabida e estadia de

navios e addicionaes
• U-*lmposio do'Consumo

IU—Imposto sobre Cir*

colação* ims#.m».»:iVi.*'.*
IV--Imposto sobre a

I v ** li d a -»* * * * ** * * * * • * »-*

VI-Diversas Renda*. ,..

Titulo II -Hendas P«MlÍ-
mooiaes*.»* * - *»»* * * ¦• *

Titulo III — Rendas In

2l9.874.V90J 14266509»
kí?t^0W «tá

\40M*>ÜW
11 4401%

43 <a*o ikv*.

ã&sgga í -&82a«è5

1928
..«acwwMMWMSasSSSISB

Ouro | Papel

.,* *#*-# *«* * ..**.*

= 2fX)ouUJ44
?I.IVM242'.0B

2 2«2 -.».<M7

349.-475 C>33
1.4*1376

13 «f li 4KK3

litfi3ceHa0b

20*4 45*»7<j6

2.2M *Wfce*I$K

566133.6441 3Jo:m!4m| «ÚBtSbSSl 416909^215
1*- I «•.-*¦* ^^JK^* ******

SJN12 #9Cí :ss5

IMI4 H5t

4frb5! 239

H

1*1

fl

IÍS7472744

Total da receita ordioa-
... "--ÍHíifjrwíi vaioSiKSSr 4559»"ii5 «ai.sihoii 5m»xo 644

Keceiia «traordmaria ?6t**966?l 6&S02Í17

Renda com appücaçáo

3S4 467 f fJM
* 15551/31

36010 4B1I

!*£;,« 7.2491 :ti9Wl| ÍMSMUM9I 197^1.162 704 29b

especial
Total geral da r#*er§ta

líSOSWSíi •¦••:.•. -

íl^b4o3

L04tfa3Ssla«6i
.4t.aa33.9iuli

5o 493 ütkií

467.2.3I»

{2.174.6(11 1W

2,441-7704**1

94M99.931
17.HMMIQ0

24 *nm>*42^

31*1**0 I »*»*•

7&54&92I
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nKLKUAf IA FISCAL DO TUKMII HO NA< l<»Al. NO ESTADO

INI ESPIRITO MANTO

Mappa demonstrativo dm renda* fedctaea atrrea«laa petn* MesM de

Renda* o CMecumm PedwseSs ue*t«* K*ia«i». iliirame o rxerctcio de

I92B e «os atues de janeiro a iunho tle l«*29 duaenminadamrftie
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Ilesas de Ke«d*i*
'SflftUl CrUXa r
tSáWi M*»ih*ruis * #,'** .-!%

€?
¦«*•

I
III
9
1*1
11
12
13
14

Colieetoria!»:
iI'
.Alfoiiio Cláudio* *¦«
. Aie^re •¦ ?'*-**:«*»#¦#*;:*:*
;AM* ede* Chaves» * •
Auebieta** .*•;#*>:?¦*>
iCiithoriiM de IsShjNe*
{Cactosicfiw fie «m
Culpado ,.., *

ICaiateito
jC*illniiii*i.. -» * ¦ - -»- * -
i* ru*3if apa^ 3 * * *°~* * * *.-* *
lltagua**-^** .>*¦»»,*:><
|ll*l|*rmif i*U*« .
M init Ffriie
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Alfândega de Victoria — Estado do
Espirito Santo

Arrecadação nos ultimes cinco tinncs

=5a3
II

ANNOS OURO PAPEL TOTAL

a..'.* a .•#¦

»» a ... * »/

non
• '*V.'»'-t * * #

QO?** a. * * a #.*./# a

U9H5F«CCta .*»»*

886:4n*i38Sâ.47&:§U#0í*O.7ll:9â9»l Ih
4Sa:âOS|94S t.éÒS:24S|8W ItVaalMaaSlatf
49Õ;« 87$39f I603:ti] 2$996 3.<í98:l>«0f 38M
($81:aH^3-,r»'2.tHl:*9|^?68â.ÔI6:60Íi^lá3
74ii;S56#ô"íi 3.217 :â9cé280 8.958:8481» 19

H.tzào do augmento ck 1924 paro Pi!»: 45.95^

Sa9SSsM#$tfl0
á.i*ll:989tJlH
l" 846:81 f?7»í

AHandega de Viclorui — Eslado do
Kspinto Stjnto

Importação dir^ct*^ do o^trunçjeiro

ANNOS Traflteflanid.a
[caiita cKík»)

I^Sa.aa.aaaa. -a a a a* a* SS 04 IJ 47
192*1—janeiro a maio . • I ( A i n d a

%«it< r <&*
motead«Ot*

UJ.04»:»S9i«»00
mm apurada)* *

« Vf ,l««t«I»»»l».W „!^emiX^.^^x^---im^...-'^mtfím!X^.at^sr^í.v;:

Em 1928 Produetos de maior vulto na importa-
ção :—õasolina, kero/ene, oleon, ma*
tertal je1ec.tiíco para bondes, força f íuz$
material para estrada de ferro* cimen-
to* h rro. em barra* arame, íaritiha tle
trigo, artigos de pharmacia, ferragens,
eutelaríasi louças, vidros, automóveis,
machínas de eicre%fer, vinhosf'material
telegraphíco, maehinas deeosturatam!
lejos.
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O Poema do Rio Doce
^mimsam^tim^^^t^m^^iA^,.

Ao poete Almeida Cousin

Quem lê o p*ema de Almeida Cousin. vê
a belie/a e sente a poesia desta paytagem ma*
fenilsca. vista "c 

sentida pelo poeta do Rio D6ce»
ij.i*m lê e*%% poesia, sente a alma dentro

do rio e o p**cmt d-niro da alma.

Rodr-gue* AtxAn tem o seu nome immor-
I duvido nes*e poema* que immorlabsou tan bf m
o rio e o poeta*

Fauhsi.i, amando o Rio Tietê, venerando o
Rio dás Vclhat, (estradas aberta* pêlos mm*
antepassado*./¦ agradeço ao grande poeta mi*
«eiro ejfa homenagem por elle prestada, nesse
porm.i,á nature/i brasileira* à raça paulista e
á lingua portugueata.

Paiulista. colhendo em Minas as coisas Saf-
gradai ún nossa historia, cilhendo em Minas,
a* coisas *amta$ da nofsa Fotria. agradeço a
Almeida €ou*$o este adnmavel poema» onde
elle canta a nossa historia e a n* s«a payagenv

Em breve* num adeus saudoso, saudoso
dos filhos da Mantiqueira, saudoso dos theiott»
roa que aqui líeam. partirei para Victoria,i .

.SI ¦$&£:.'' -'..¦:
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4 montna Metia Dar/y, fiihinbe
do er. José Morto, do Âttrodo

Mala, noato Estado

eÊmuaS^yé^. ^*-'*>','¦ :W '**Ba'£ a ''' ^Bfl k''flR BB BB

Alaf/éi c/a Lourdo§, Zl*l$ Inah o Âylo,

quoridoa filhinhoa do nono #m/-

go Looncto P/tanga o d. Amo-
lio Vosconcolloa Pitanpo.

Espirito Santo sempre foi. para mim, o que
é para lodo brasileiro, um cofre contendo pe*
dras preciosas*

Estou curioso para conhecer essas pedras
formosas a* mais curioso ainda, para conhecer
o ourims detsasrarHstmss Jóias—Almeida Co»-
ateu

lanta felicidade, tanta alegria* tanta evo»
cação tenho encontrado entre os moniaohese*,

que etpsro ter abi, deante do mar, das praias
brancas dessa terra carinhosa, as mesmas ho«
ras de felicidade,

Quero conhecer o Km Dd€« e* diante dclle»
ler de novo esse poema brasileiro* f>li* como
o guerreiro, que vence a mais dlfflci! batalha

Depois dê conhecer as coisas santas de Hi*
nau, as coisas sagradas Brasil» quero ler. diante
do Rio Doce, o maior poema escripto para os
brasileiros.

liei Io llonzonte, 3 de ogosto de J*m.

 _ Sonto Bit o Pilho

«

tu

m/me^üír:

UMA BELL A LEMBRANÇA PAPA OS AMIGOS

ê um namoro oapocial da *Vido Cspíchaba,*
do 30 do junho, quo rovola o grào do p*o-
groaao do torro o%pirito%antan%e

Procuro adquirir um enomplar, na roda-
ccáo, ao proço do 3SOO0.
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C^minheiro audacioso,
d-fi sertão, o bandeirante
armas na esínda o (eu pouso
e á noite, â luz do luar,
estendido nos pelleços
tiras do peito carríífnt^
harpejos que vêo peto ar,
tatc&nio como os ceqos
o silencio que o circumda
Molhas nos raios da lua,
onde a tua alma fiuciua,

cantando, sempre canta fido*,.
Caminhei to audacioso
nunca terâs um repouso.
Conlieces bem o sertêo
e delle aprendesie o peidàc

julho, 1929
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Alfandeqa de Victona — Estado do Espirito Santo

Demonstração das rendas arrecadadas

.. ii.i ii»i m, ""jjmm " • '.' ¦"' '"'

* *

t# * •*..* .

» * *

DENOMINAÇÃO das rendas

Impostos tle importação.. *
Impostos ck» consymOas*a:
Impostos «Ic sello «tcihesivo
Imposto de transporte.
Taxa <le vniçâu.........
Imposto sobre operações a

termo»* * < »:* *:«¦*..••>•¦.*'?'*•"*-*;*
Imposto sobre vendas mer

Imposto sobre a renda...
Diversas rendas...........
Rendas p.iirimoniaeé.- *»,*.*
Rendas iivlustrüies. *.
Renda ejatraordinuria
Renda com nppHcaçâo es

pctiitK* * *
Depósitos
Toiid^

t9<_8 1929 JANEIRO A MAIO
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RESUMO
1928 1929
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t.) II f 0 **.**#*»******* 740:956*589? 245:365*961
papet. [8.817:88. *23<1 l 133 361**29
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Alfândega de Viciosa — Estado do Espirito Santo

MOVIMENTO MARÍTIMO EM3ARÇAÇÓES ENTRADAS

Ànnos
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I9it—Embarcações entradi
Tcmetag^m; i* M * *88â
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1089~~(de jun^iro a maio)
EmbWaçdes entradas
Ton^lngem: 494.143
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ALFÂNDEGA D'i VICTORIA - ESTADO DO
ESPIRITO SANTO

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

;:-¦.;,:¦.- <>..^.-.. ..

ANNOS Tí n.lf(ftm cí; a
r;.f£í» (Kit, a)

Vale f Oi a
marcíd rtts

.....:.a,.-Mi......; .i <*»...

1928 1 76.481.798 97.178:8781088
1CI29—j.meif. a maio.. | (Ainda |nâo apunida)*.

¦,;..¦ ,'Üi- i. - ¦¦¦.,-¦¦:;,¦: í- .U, -..¦.',; ¦¦¦¦

Em i«»2« Productos de maior vulto na importa*
çâo:—Âssucar» 5*100 contos: xarque,
4.500 contos: teciclos de algodão» 4.500
contos; arroz, l.ttsri contos: tecidos de
jutn, 4 400 tontos; fumo e preparados.
3*700 contos ; automóveis, 3.400 contos l
farinha tW trigo. 2 700 contos; lactiti
híOSi 2*400 tontos; tecidos de 15.2,300
contos ; drogas c prodaetos pharmaceu
ticos, 2.200 contos; bebidaa, 2-2-)0coii?
tos; seguem-se bacalh.m. banhít» calça*
dos», eereaes, cerveja, gasolina, tecido:*
da sedn e nrtcfactos de tecidos, entre
l.otio e 2*000 contos, eadn ittti desses
productos.

..»•*•*• ••....«• ..•»>•••. .!•••..»••••••*.»•••»•*••«««,«»•

ÚNICO AMOR

Foi na quadra felia* do adolescência,
quando SS alma* se rmbalam na innocco» 10
*te um sonho iodo em flér,
que em minh dma pousou uma cap» rança
na branca imagem de Rrnòl crcaSÇS,
^»0 meu primeiro amor.

Máls tarde no esplendor da quadra linda.
quando o* detrjos numa ardrncia tnfinda
puNavam me eu* ardor,
p issu), aornndo* prta minha vria
fiSaH radiante de mulher querida
«—© meu frgundo »mt*r»
Depois, no curto das pais*»?* laf cívas*
amoret tive das lormoi.au diva»
—as filhas do prreado*..
I*v»r toda* detalhei mlCttOSM ti re»
e as crenças* dissipei doa meua amoret.
Sfcffrego, descuidado*

Hoje. eaoçado. o coração Ue* crente
da* jurai do pastado se rebente
no sonho derradeiro.
Da roinh 4 ephemera trliodade
reata me na alma, apenas* a saudade
do meu amor primeiro!

Rto ms*
Otogonoã do Ncrenho
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O menino Joir,

ftlhtnho do sr. Jooquim

Lopes, ro$Ídcn(o

cm Joio Ntt**, nt%tc
Eãtãdo,
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4 fomitfo iomvrinl, dootm cldodot
fêtondo onimodo «plc-níc*

em Combury
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Lamentos * • •

Sou b? as da ncíte pelo ceu passando,
Vâo todas iriütes pelo céu sombrio.
Ma«. quando a aurora vem despontando
Cae sobre as flores o orvaiho frio...

Há uma fonte que eu vi chorando*
Sentido pranto. o,ual murmúrio -
D**guss que gemem 00 lamenta brat
En«re uns rocbc<ros de íremente no*

Mu%*ens que passam no a*tut intindo*
Como se fossem indefinido véo*V*
Ohl quantas vr&c$ eu as vi sorrindo
Kntre as c*tr cilas a passar no < éu

Assim eu vivo acorrentado âs m»guas
l»as noites instes dette meu soífrer.
Sou os lamentos que cuvi das águas
Entre os rochedos, que os fa* urrnrr.

V wA V«*^

V»c* meu f*e?.*re canto, pos*a n soite
Levar te nesta pagmft o* algum dia
Kiia s*'iiba, iálvea antes da morte.
Quanto a adorei qu-uito eu o quer ia

Vae meu triste canto., nâo limparia
A magna que me prenda $ nostalgia
ÒutiWa fut duosn iut mm* f *rte#
Quando F.lla me fitava. ,. eu sorria.

.f

Vae triste cwuio. qoe me lai chorar,
Talvei Kl Ia possa ainda rencontrar.
K saber, úrv*tm« o quanto a adorei *

Vae diaerdh- u^ Conta qoe morri
Ba no «tMinentu fin?d cm que pntn»
Seu nome tâi querido murmurei

Marechal Morianf. l*riti
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Segurança - Resis-
tencia-Distincçâo.

Estas meguala-
veis qualidades cxpli-
cani a procura univcr-
sal dos pneus Good-
year. No Brasil, como
ern tudo o mundo, mais
automóveis rodam
sobre pneus Goodyear
que sobre os de quaes-
quer outras marcas.

:; 
•¦,;;.. 

. ... ' ...;.

.! ¦¦ -. .."¦.¦¦.:¦¦. ../«f ...¦.¦¦!  ", «' .¦¦.¦¦' .,¦...¦¦ • •; :..:. ¦ ' "'•" 
;

¦.:J;'.;" ;,{,;:. ,. .- ','.'. '^'"ii-'^', ';¦ '"''-;.'.'&' '¦'¦.".? ¦' .V- 
''"'';. 

í-;:.' ¦!:' ' '. 
.,:;.'. ...-.5 :.: 

" ':,, ';";

'%;:''':'." ;J;5: 
. • ¦¦¦-•¦•-.' ''?v "^í-vi 

/ 
'^'Iv

-s '..-¦ ¦ . '¦ 
:" ¦¦•; ¦' ¦¦ ,;" •, >:¦

:' '
¦: v"..''.'' ¦ ¦. ¦¦ ' .'.-'¦¦'i--'- <"¦ .¦¦*¦ . .¦¦V;..".,"^ '.:* -,V 

v.. 
' -.. ' TJ;"'>-••:."";.;;/•• .í"'

¦,!"*' 
;¦¦ Sn

:>'-' 
' 

.'"' ¦ ' 
;'¦ ¦ ' 

' ' ¦ t- ¦ ¦''¦ ¦.'-•.¦

¦'.-.&:•."" ¦¦¦¦ .¦'''•-*v v-":. ¦:'? '¦,.¦¦'¦¦'! í:':;'. •; .';'¦ .',?¦'¦¦ .'•¦-;.-í.-vri.;?^'"':¦¦".Íí'-''

£/ 

ii i^, ^ 'i »¦¦ i^.

AR4C^^B-wflBr^a..v

o
o
ü
>

'"| *'V'»*Í-Í''

S

|i«aa?eHWppBplpaaa»ia^ |

aaaii.miiajsiiP.iM»iuaii rmiiin .ii»»aíaaaaa«ajajpwa»a»W. »¦' 'laialipaj—p——BBPal

«••

^3u

C 3

f ¦*" » l j'S W
í1, ti ;¦,!

. . . .;;,,....,....,..,.> 
¦,....



*VASA lAtWK
¦ >_i#winwaWáiíia.paiPaí *\***mmm^^mmmi

5

R

'.'¦: 'X\\'?X

OÔ* recebido, em éebno- no Forte de Sâo Joio
e que salvou com heroísmo megualavel mais
de cem marojos nacíonaen do crutador «Impe
riai Marinheiro», inclusive o boje aimiraate re*
lormado-Indio do Brasil, nenhum monumento.
aèr o pretente Ornalcia Peixoto ou «Dondon*.
Catharina de Oliveira e alguns outro*, nem te-

quzt um becco ou uma pequena trave*** *tr
tmrbana. quando temos, nesta cidade, ruas e
uma avenida com nomes inexpressivo* e ate
4e forasteiros que deviam achar graça na MS*
** idiotice,acbandooa digno* daa homenagens
que lhes tributamos tmproftcuamcnte ou por
bajula< ao — que è o «engroasamento» nascido
ap6s a proclamaçâo d* Republica, quando o*
«*eb*sti*uist*s* *dherir*m *gosto**mcnte» A
ttov* lorm* de tíoveroo d* Nação.

Para nâo darmos outro vocábulo maU for
te e |a*ta# diremos, «penai, qtie taea baptlamos
nâo p*ss*m de craas* Ignorância de no*so* le*
gtslodores munídpae* ou de leviandade, que
muito nos deve comprometter for* da* frontei
r*s do Estado, pelo menoa perante a culta co-
looía espirito «antense da capital da Republica,
onde ella é mais numero** e por Isso mesmo
vive. pela pequena distancia que nos separa*
mais em cootacto comnosco, acompanhando com
interesse, o nosso progresso msteri*!, moral e
intellec tual.

-Contaremos, hoje, um milagre sem poder
descobrir o santo: Tantossnop* decorridos, tá.
e ate o presente ninguém se lembrou ainda de
recordar nas columoas da imprensa moderna
de no*** terra, o feito heróico de um espicha*
ba, que tem levado deade jovem até a velhice
aetn interrupção, um* vida consagrada ao bem
publico, elevando, quanto possível» o nome do
aeu Estado e os feitos gloriosos do* grande*
vultos capiehabas. como do* filhos iliustre* de
antros Estados d* Federação e até de alguns
e*tr*ngeiros. que «qui tabulam e se esforçam
pelo progresso de nosso querido Espirito Santo,

A noas* fraca memória nâo pode precisar
a dia* tnet e aono, como o nome da victíma—
as^-W ? ua$ saaas^s^t* ^a**F*ss#ss* ** **» s a.*^**p t___i *•%_?«-• ^a*s_.s %» s*-psj_m^# • *ew

coragem do então jovem capichaba. cujo nome
oa citar ne*te momento, descrevendo•

e^one ím^-»«naaoj__i^^ »wassSvVi ^ê eê\*%a a*^»*o •aa s *^%« emf^m%m0 m^^^m^^^f esse^eer

coagidos a silenciar por solicitação desse prtu*
cipal protagonista,

Nâo podendo determinar a data, distancia*
do. ha alguns mete* do nosso desorganizado
archivo particular, por força de circumstancia*,
citaremos» comtudo* * época do acontecimento
Administrava, brilhantemente, • Província do Es*
ptrito Santo, o iliustre estadist* do Império, dr
Etiieu de Sousa Martins Eis a época e citamos
o seu nome, sempre venerado, por ter sido s*
exa* testemunha presenciai do triste quadro a
que a*»i»iiur por abra do accaso, estando, na
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Comttueueçmh
oceasiâo, a palestrar com o seu amigo e acata
do cheíe político liberal, sr. coronel Alpheu
Moniardim, ra.i» «arde Barão de Moojardim em
uma das sacradas do então palacete do dr. Ac
cioli e Silva, na actual residência de D. Bene-
dicto Alves de Sousa, querido e illustrado bis-
po dm Diocese Espirito-Santcnse:

Em um prédio á rua «Grande», hoje. Josc*
Marcellino. de trê* pavimentos. a esse tempo
de propriedade do estimado capitalista e the»
toureiro do Thesouro Provincial, gr. capitSo An
tonio Alves de Atevedo, apenas de duas por-tas no pavimento térreo e duas tanellas em
cad* pavimento do sobrado, dando frente para
o «Theatro Melpomene* do saudoso professor
Aristide* Freire ou seja para a grande casa da
viuva Joae Marcellino. pae. residiam oa parteterre*, uma senhora brasileira, apparentando
quarenta anno* aanos de idade, no máximo, de
edr parda, alta. magra. sympsthic* e que vivia
maritalmente com um operário, talves de igual
idade, ailemio* alto. eorpo cheio, typo sisudo e
pouco communicativo.

A* noite, essa mulher costurava ou fazia
crochet, sé para matar o tempo, na aala única
de sua residência, pois que a casa em apreço,
nâo obstante de três pavimentos. possuis pouco
fundo, tendo além da sala referida um peque
no quarto, sem o menor conforto, pois muito
mal cabia * cama do casal,

Esse prédio foi demolido e substituído, ul
ttmameote, por um* casa térrea, de bom aspe
rto e de construcçáo moderno, tendo sido re»
cuada par* o remodelameoto de Victoría. (i)

A pobre mulher. Matada ou» tamborete,
aguardava, como de costume, o leal eompanhei*
ro par* o jantar e já á bocea d* noite ell* se
entretinb* * faxer chrochet, jonfo á mesa tosca
leita. á* pressas, pelo operário* que ainda se
encontrava em más condiçòe* financeiras.

Sobre * mtem havia um caodieiro de tlan
drt. da* que tinham o bocal solto e preso, *pe-
nas, pela torcida de algodão, doa m*i* baratos
que o «NUnduca Cai tetro», Resende, Mariano
Simões e i sumido sabiam fabricar em quanto
o diabo esfrega o olho, muito commuos. naquel
te* triate* tempo*, nas choupanaa do* pobres.
Num impul*o, mal* forte áa ama lançada d*
agulha, aconteceu que a Unha do novelao. en
volto no ctndielro. fes derramar, immedia*
lamente, o terrível liquido *obre o coilo tia In*
fetti mulher, qoe levantou se.precipitadamente,
sem provir o ge*to desesperado que teve. gal
gaodo * ru*. ao* grito* de aaccorro, já entáo.
coberta de um* grande chamma. que ainda mais
áf*spsumie*--é Smi _f%__a__ji__H-_ ____- mesÈ*om S sue*ài mu, -_*_.aa s*ôaÉ* __* e%êÊ m%wejÊSMMÊt #•%*•>#_
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•os irequentes da pobre creatura. que, no cor*
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Perfumadas, Calçados.
Fazendas, Armarinho,
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deF. PAULO

Chapéos de ao! a de
cabaça, ate.

Praços razoáveis

k-.4H*t? -^*<r***—i—'^ hMümí.

Successor de MAflETAbbA. PAULO * IRMÁO
Rua Jeronvmo Monteiro. 1 e 3 -CAIXA. 3Ô52 —Victoria —Est. do Csp Santo
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ÉS áa aaaaaa JFaflstirC seu sangue

POrrelCÇA seu orfantsmo
#

Augmenre aau peso

Com o tratamento pelo Ellxlr de
Inhame, o doente experimento logo uma
transformação ao seu estado geral; o
appetfte augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força aos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doeate torna-se florescente, mala
gordo, sente uma sensação de bem estar
multo notável. O Ellxlr de Inhame é o
único d ep ura ti vo-tônico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
glrio e é tio saboroso como qualquer M*>
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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ínfaucia Inicio cia vida, clesruí
dada existência, mundo adorável
de pequeninas cousas completando
a doce ventura de um .erebroii-
nho que nâo pensa, de um coração
que nâo ama, sinâo os seus brio-
quedos. Sublime pbaae que nâo
volta nunca í Flêr em botão de
frangrancia branda..,

Macidade Posse de si mesmo ,
conquista do ideal sonhado nos
verdes annos tta inlancia. que se
toi. desejos satisfeitos ; brilho dos
salões; IMr redolente em plena
magestade de seu todo . a vida
dentro de um sonho rosco de es*
perança. de fortuna, de gloria» de
amor. desse amor que é vigor,
que é belleia. goso> a verdadeira
moddadc I***

Velhke t A eslsteacía no seu ter*
mo ; a etapa ultima de uma estra
da agora nevada a cujos primeiros
trechos a infância e a adolescência
percorreram num segando ; camí
ahar lento de viajor rançado pelo
muito que soffreu e amou**.

Saudade de um passado que. ao
longe, se esvae a acenar lhe pra*
terea. loucuras, tlIusMe*. sonhos
desfeitas que viveu,

E um resto de amor* hoje frio,
sem os lampejo* de outr'ora. - *
Amor que sé sabe atuar o ataêr
de seus filho*—os netos.
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de BARROS WANDERLEY
ADVOGADO

Causes eiveis, Commercides, Criminacs, Consullas c Parcceres
Eacriptorio: - Caaa do Imparador, l. ~ Sala 5. — Talaphona: Cantral 592

Daa 14 áa 1S haraa
Realdencla : - Praia Comprida - Tel i g>rala 31

Dai 11 âa ia. atteaaa é ras MsiU Frs>lra. 10. Tel*»naae Ceatral. lia
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rida precipitada, apenas havia conseguido tom-
per o vestido do lado do peseveo noa teioa. tá
bastante tostados pelo logo 1

Passava, no occatiâo uma patrulha de po
tida a paato lerdo e nem ae moveu em aoecor»
rer a ínfell» creatura; ao contrario, ditem que
afastou te a passo largo, talvct para nâo tcate*
munhar o triste acontecimento 1

Diante deste quadro detotador. om mocinho
estudante que por ali pastava, tem mait.
demora, lira o e:o paletó e com elle abra-
ça a iofelia victima da imprevidencia e segui*
demente com aa aâoa tenta e cooaegue ronv
per a roupa chtmmtiante da infeiii mulher,
até deitai a em trate de Eva, no Paraíso.

Compõem, logo. pelo eeiudante. cem um
lençol que da caaa Raminhos togaram á rua,
loi ella immediAtameate transportada para o
Hoapiial da Santa Caaa de Mltericcrdis

Emquanto seguia a rede condmindo a po*
fere creamra. que soltava vagidoe par todaa aa
ruat da cidade* o teu salvador caminhava,
apressadamente, para a casa de seus peca, na
mesma cidade alia. (3) também sentindo d«res
horríveis, pois qtie tinha aa màot e os pulsos
dos dois braços bastante queimados!

0 df* Eliaett Martins e o coronel Alpheu
Monjardim foram aa pr.me.ro. a visitar o estu-
daote. narrando, em aeguitla. ao teu grande
•vniigo-pae do menino, o heroísmo dette e até
a detidia da Polida!
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Em pouco tampo aa feridaa gravea da po
bre mulher foram te cicatrisando. atê que os

medicoa aa Santa Caaa já conolderavam*
üva. Om incidente lamentável. a«» depoie

de divulgado pelo atmatio cia victima, daria Io*
gar a um rigoroao Inquérito, aa o caaa myate.
rieao e at ciroimataneiat do momento ato con•
cotrestem para abater o novo acontecimento,
dreumacripto a um grupo muito limitado e eue
tinha toda conveniência de guardar a maior ai-
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gtllo. evitando, a. sim. compromissos e comph
cações f ••«

E* que a infelii costumava, quando b6a. a
ter* raras veies, embora, ataques, ficando, por
prolongandat horas, como ae eativetae morta t

E .a dizia o ailemâo. a principio, a com cer»
ias reservas: aEnterraram viva a minha queri*
da companheira i 

'ja

Nâo devemos proteguir oette particular.
uma vei que o facto foi de ha muito dado por
conaummado

-O pequeno estudante, dias depois, estava
na rua completamente restabelecido e ainda
hoje, velho, conserva no braço direito, o signal
evidente da grande queimadura produiida na*
queile dia de admirável arrojo* para ativar,
com risco de sua vida preciosa, uma iaJeiis cre-~
atura» tua detcoohecida. pois que te tratava
de uma mulher do povo*

A imprenaa de Viciaria registrou o caso e
o *0 Globo, daquelle tempo, qoe ae publicava
oo Rio de Janeiro, narrando o acontecimento
lembrou «uma medalha de ouro para a heróe
espirito taatente», como o chamou, eatio.

E ?* este velho, hoje* contii.ua a ter um
desconhecido em aua proprin terra ou. talves
nells indesejável, pois qoe vive ousai isolado
como te !ot*e um lataro 1

CONCLUSÃO

t-oese meu descia saUsfeito oa terra que
idolatro, esmo filho ebecuro, é verdade, mas
que tem por ella tceodrado amor e dedicação*
em troca de tudo quanto me negam, permlttis
sem alguma eeiaa •» qoe maio aspira: pediria
um pedaço de terra para sepultar meus restos
mortaca. quando minha fraca vos cmmodecees*
et minha penaa paralyaaase. sem poder, ao
manas, eecrever eata pequena phraae -VIVA
O ESTADO PO ESPIRITO SANTO'

ta)«f> fta - at i%momh» a. *•

A ieeerJe do Hmm mm metttedo moitas aapUacòa,
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Capital a «.400x000*000
Sede: COLL ATINA -- E- E. SANTO

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotadosde maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-nos do Caparão, no município do Alegre. Aa vendas sáo feitas a di-
nheiro e a longo prato, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais varria-
iosas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Qritto
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INFORMAÇÔCS: Oi VICTORIA, COM VIVACQUA, WMÁOS 1
CM CACHOEIRO OC ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

CM CA8TELLO ARCHILAO VIVACQUA
ESTADO DO -SPIKITO SANTO
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Germano Gerbardt
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Rua Jaronymo Monteiro, 21
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Visita pastoral de d. Doào Nery ao norte do Espirito Santo, em 1899
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A chuva, que sempre nos acompanhara na
viagem, com umas tréguas passageiras» quando
viajamos o Rio Dôcc. recomeçou

Assim mesmo dei & amos Linhares.
Nâo podendo proseguir* como etn desejo tio

bispo, pernoitámos na lagoa juparaoâ, na fa/cn-
da do *r* Paulmo Calmon. dono de um enge*
nho de açúcar*

Como inda €tn dia, D* João quis vèr a ilha
do Imperador*

Eu também meti me na canoa e lá fui .
Esaa tinha o mesma formato da lagoa : eslrei*

ta e comprida*
Pela manha do dia seguinte a chuva tuode

roo. Apôs o almoço continuámos, demandando
S. Mateus.

Ao çalr da tarde a chuva recrudesceu.
D* Joio parou, e iet sinal a G?egorio para se

íh* approxiinar*
Este tf roa do attorge uma garrafinha de agu*

ardente* de meio litro* e passou lhe-
O bispo tomou um gole. et de mâo em mio.

ela velo a mfm* Hebi.»também, um trago e pas*sei a ao corinhetro tsregorio virou o resto
Isto nos reanimou. pois estávamos molhados

da cabeça aos pés.
Jé ae ia íaaendo noite» quando avistámos uma

essa isolada, junto á linha telegrafia», pela qualviajávamos desde linhares*
Chamava se o lugar Viuva
AM residia um casal, com uns filhos miúdos
Ao ver-noa. a mulher e aa crianças se ecli«

p saram. r|
O dono da casa trocou algumas palavras com

t »-egot 10 e sumiu-se lambem*
Entrámos* Levávamos fome.
De comer nio havia outra cousa que um pe,daçio de toucinho no tumeiro. uma lata grande

de de* silos com mel de engenho, e um saco
com farinha de mandioca.

t*ara dormir nio encontramos uma esteira,
sequer*
;.° pe-^èNs^vT^OTtodo pefo pe SimüélHe
Ciccgorfoi estenderam as capas molhadas* eso-
fere elas deitou se o bispo, tendo a cabeça pou*aada no auadouro da sela* ünioo lugar cttsruto*

Com frei .Mariano fueram outro tauío
0« demais dormiram como puderam, e eu

preferi ficar me aquecendo ao logo toda a noite.
Pe* Octavio mandou Círegorio assar um pe*'daço de toucinho.

(RFMtXISCESfCféíSl
lOfl. Pflrlr

Pronto este. encheu de mel um prato de (o*
llta* cobriam com farinha, e levou-o ao bispo.

A meia noite, mais ou menos» uma pavorosa
afiiviâo de pernilongos invadiu a casa ioda '.
Eu. com muno receio de onças* sai ao terreiro.
e apmhei umn porção de cisco, atirando ao
fogo,

A casa te encheu cie uma tumaceira Ln&upor
lavei

Quando o dia se iei. tomámos uma garapa
preparada pelo («regorio e partimos.

No lugar Ba*raS*cca os consiruetorcs de um
cemitério pediram a I). Joio pmsi bemer o
terreno.

Ü pe* Octavio pediu a <»regono uma garrafa
de água benta, que levava para as necessida
des da religião, fei um híssdpe de umas ramas
e sitisfei a vontade dos homens.

Nessa manha eu levei a primpty-e uníca re*
preensio do pe* Octavio. sempre muito bom
para todos oôs*

Muito «eloso de minha roupa, eu me ajoelhei
em cima da .garraia de água benta,

iPorque o terreno era humido.
Quando pe Octavio foi procurar a garrafa

para aspergir o cemitério, c me viu com os joc
lhos em cima dela. ficou zangado.

Na verd ide era um sacrilégio \
Um eu tá sabia que coisa era sacrilégio I
Nesse dia apertas pudemos alcançar Cachim

bAo.
D. Joio nnh -i nio sei que sotf rime mo» que b

obrigava a marchas curtas
Km Cachimbâo ficamos na casa de outro si

tuante cearense*
Mas este tinha outros modos, diferentes da*

quele que. entre Demctrio Ribeiro e Baunilha,
mera o bispo (amar arroí de frango em uma
bacia de lavar ros^o.

Tratou nos prínapeacamente
O sitio era novo» porem, prospero
Juntou muita genta para haptisar» crismar.

essar e casar*
O bispo foi obrigado a passar ali um dia
Ma primeira noite o povo era tanto que o

dono do sítio nio pode agasalbar a todos*
Pixeram umu grande fogueira, num alpendre

junto â cata. e abi passaram a noite*
litt» grupo ficou encostado á parede do çjjjt*

flmodo onde D* Joio áormía*
Pela manhã ele lea elogios a um homem» que

'*¦ 
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás II e das 15 âs 17 horas.

Rua .lerontmo Monl.-lro.n. 27 |- undftf <K«liri<lo «Pau Amerloano»)
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
6. ROUB ACH & Cia.

Impartaçéa
dlract* da*
maBioraa te*

brica_a

Pcriamarias Haast iastrassalal drarflc*

•«-. ¦-'-'-w 4Ba>aHaaa^ <¦»«-*«-.......*._.

Sarviço orasnlrado para o fornaahtiatHo
mWrmÊmSmmMm\mwm^k~ ________* _fe___a_*______A A A tu! ___i__lt_t'____r

pOfltO dii K*t-*dO
C-h-Mh_ia-_^-tt __t—___¦_, ^k_a___B_aa^^-^-^_Bh«^___ -_,_a _a_.__>inroço* ism com paio neta n* *u*

OapoaHo par*
manairta da

todo*

da *ou ramo

f1
Co—alaaaea — RepreseBteçSea—C<malgnaç6ea

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoría—E. E. Sa ''X
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prender* * attençâo da tttrba qae ouvi*, d* boca
dia noite ao amanhecer, contando historia do arco
da velha.

ew*B v_aam^m ^e±^a»oo ^^-. ^*¦•^.a s^_B ^F^_» ^* va^-M-VS *

Eu e Soloo ajudavamo* oa padre*
Mandámo* traser ama bacia com água e sal.

jSreM^e Oa» ^aT ¦^WStfS^»- atSPSp^PO Smflf^*-**-S má¥^_*** OOOa

Deitaram tanto sal o* agoa que, á medida que
^o__aa_m *__a ___a__#_____4t_f____p_____id-__n_m #________¦**_____-__*_____! aa *_____* .p.soaaafe.^.^.a 0^_0^_aa_m_tt
^»*w**aw O^a» ^bf ™ VlrwS ^¦OS^-V**0 ^a^vOa^^PV^B tHSO * ^ármaml^mm^mW mêm ^MPa

^m^^^m P-P^-FW w ^U^F ^mrmmU*mvmw B-FW^^^P^p ^_Fw w-W^^Wf ^S^#^aa#^fc#^_P^P^HSa^-raP SaV #

ovo* de moscas varejeiras*
As noivas olhavam fiar* eltes muito descoo

ttatias*** . _*
Creio que folgavam nos * tocado* peta* tae*

Sj*a*iF*p%*:aaap *

Depot* de passarmos um dia felix, fiatmo*
no* de rumo a & Matheus. a terra da* molhe*
roa formou* e do povo hospitaleiro por exce*
lenda.
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Cama.
V

Tanto* a ttaara da ch*msr a attoitçéo da V. tx*.

para a proparado AOUA RABELLO. cuj* acçio antt**-
PlwV W wawa^-P^^Pw^ííf WWlaw^aaaawW w vnWaHIvVIvai ^a ai^^W^WaW

antr* o* att-k-K-ia da Drlm*kra ordam nmem o toucodor
mata *loa*nto a c*pHcbo*o. Cm loçòo* sobro a nuca
•pò* a carta da cabalso, para a roata, roglòos axMara*
a cuidado* intimo*, a Agu* ftabaüo è vardadatramanta
*aa»aaR, paaaaa#^^_pwa^,apaa^a.

^-^ w^aa. a.aw^^^a^a aa ^aaa*aaaaa.w^aa. »^^a^a ee.^p..^».,w va ^^.aa^wa^aw

nam a p**o. Sota atttgo pada aar ttaado puro, ou com
*§** fervida quanta ou fria.
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Stcçéo dt Rtprestntaçócs: Rua 3. Monteiro. 26 — Phone, 364

Caixa poatal, 3757—VICTORIA—E 6. Sanlo
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Concurso de fealdade
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Prêmios-1 canivete svinbolicoe uma foice (oííeria do lornnl falado»»)
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Suifragibs recebidos

Gonio d* Ksvxtuí*
Dr. Darxy Mottos
formo Guimarães
Augpsta Agtdm Saiu*
Jairo IMo
Antônio fiou Rom
Bruno Dias de Brito
Luk Barbosa
Ary Siqnmra
Dr. Jair íksèoitm
IMOOH de Almeida

a-* c**^ 11> j»&%ar JWáw
|>. Wattwr Siqmtro
Paulo Vauoncrlhn
Jn$é AT Miranda
Ar lendo Cardo$o
José Fernandes Rocha
João Cotamos
Augusto Jntio dê Carvalho
Arthur Gtírhardt
Sebastião Games
Manoel New* da Sthvtra
AM Mouhrn
Joaquim dê Araújo t:%pindnla
Danglars P Casta
Antônio Morarm
Fmrnamks Almeida
limam Batalha
Augusto Prnn
Roberto Sousa
firmando Osório ds Casta
Monml da Medeiros áceiotx
Ptinio Brtmt
José lUrmmkn
fcVov F$rnemdm,
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Edgmrd Rocha
Predarko Ttroni
Eduardo Couto
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Ar$$io Viàum* „,. , „ , i
Pranasco Oiivéira Assis (ÇUsjiêitêi
Ihrmano Ribeiro
fknnd Pacheco Pimenta
Amutm Pinamam
João Carvalho
José Maria Godinho
Carlas Barroso Mangueira
Utpidio Soutos "

Inrandsr Borges Migtfál
«*a "aa *

Ifí/sart Prvitas
I íVv >i<> VúmXomoUos

Enrico 
'Aguiar Saltes

ztsfls tbrahim
Jocoly* Castotto
AdêlM Mareaani
(.horta Silta
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Afranio tttu&zi
Arnohio Saum ftfoòmhoi
Dr, • Aídamiro Caimbru
f* rede rica Mindelt**
Carlos Lança
têm? Gianardoli
IfuMiwrtt* tjenazath"
¦¦/Mmtro Coimbra
pamia Santos ,.
Animar Alfaio
Zulmiro Gomrs
Hmmto d* Praitas Xoto
Alfredo Cobrai
Mamêl Caste
Momml Praga
Cooor Mogatkêê$ .
Morto Maciel Monteiro
Punho Gonçohm
Mario t*in§mfêl

; Domingos VM*a dê Soma
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ATTEWÀO; sVâo accettaremos de-
sisteaciaa.
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POSSLIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS
FALA SOBRE O * PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

Eu, abaixo assignado. doutor em sciencia* médicas cirúrgicas pela lacul-
de de Medicina do Rio de Janeiro, attestoque o «Peitoral de Angico Pelotense»
ofíerece vantagens sobre outros similares no tratamento dá moléstias em que
seu emprego encontra indicação

. ? -m: *,* Oa. BALBIMO MASCAREHHAS

Vanrle*«»e em toda* «*«* Pharmacia** e Drogarias do
— BR A S I L —

Deposito: DR06HRIH 5EQ0EIRR - Pelotas - Rio Grande do Sttl
fflBBBaaaaaaaBBaáiaBBBiM

A8HAULBAH SOB 08 8KI08, nas dobras de gordura da pçlle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas intantis, etc. sarainem três tempos com
o uso do PO PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SO0O rs. na Drogaria
Pacheco. 43-47—Rua dos Andradas-Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.

fiitttttttl••••IfMMI

I Talegr.: .PRADINHO* / I

I Caixa poatal, 3867 A iTsja (
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I Escriptorio: i
I Rua leronymo Monleiro. 12 I
I Viclorio Islodo do l Sanlo |
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BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
lodo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
trigorilteos de VIVACQUA» IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n* 7, fornecemos, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei*
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados»



ANMVEHtAMOi
fitorom mamo

Mo dia 5
A menioa Ermidinha, filha do ar. /.«Ido Ne-

rvi nosso amigo residente em Chave do Satyro*

Na dia 7:
Or. Joeé Pascual - Entre ionumera» de-

monstraçéea de ammtde, de ioda a nossa so-
ciedade. fez annos nesta data o «lustre clinico
dr- Joéé Pascual*

Profissional de comprovada competência,

grandemente acatado entre os mestres da me*
ditína, o querido aoniverseriante temf B\èm deu-
tes méritos, um coreçâu philantropico.

Sendo um dos fundadores da Casa de San*
de S. Lucas, modelar estabelecimento, que hon-
rtna as mais adiantadaa capitães, nelle vem o
dr. Pascual prestando ao nosso Estado digoifi-
cantes serviços*

A Vida Capkhaba saúda o cordealmente
*~a graciota senhorioha Vera de Oliveira La*

rica, um doa mais lindos ornamentos do notso
mundo feminino e filha do sr. Jayme Pessoa
Lírica, do nosso alto commerclo t

-o trsvesto Aldo Mario, filho do distiocto pio
tor Aldomario Pinto:

-a exma. sra. Diva Pimeotel, esposa do sr.
Oervasio PimentcK estimado e tdeso tuncciona*
rio da Secretaria da Instruceáo

íVO das* B*
O ar. Amaro Pereira da SUva, habtt cirur-

güo dentista em Ssbino Peas«»a, neste Estado,
onde è geralmente estimado.

dia 9:
A sta- Maria da Penha Kodrigues. filhada

exma. ara. Virgínia Rodriguea, oosaa ealorçada
representante em Virgínia, neate Estado;

-a gradoaa aeaboriaha Ersliia Baptistella. 8-
«rt Arnamanto de notta aorietlade.

No 10.
Or. Fernando Rabalte-No dia 10 do cor-

rente mea festejou seu aaoiversario natalkle o
illuatre dr. Fernando Rabello. digno e crlterioao
Delegado t ;eral de Policia, Dotado de eaeellen.
tes qualidades de espirito e coração, o digno
aooiveraariaote viu o quanto é presado oa noa
sa alta tociedade, peias ianumerat felidtaçdea

que recebeu. A «Vida Capichaba* leva ao pre-
tado e digno terrantes oa aeus melhores v*tos

de felicidade;
a intettigente senborinha Áurea Adaü.que

actualmeote reside no R.o, onde c*tá f.aendo
brilhante cur*o na R,coI*i de BHIaa ArU»y

a gentd senharinha Inon Leão, tuna no sr,
MerodotO Leão, e irmã do Ou>s*o querido cot-
ldfborador J«*iro Leio.

-O sr. José Simões Filho, competente acere-
tario da câmara municipal desta capital ;

-o tr. Durval Ávidos, alto fuuccionaria da
Secretaria da Agricultura;

—a g d mte Th rcsioha querida filhinha do
dr. Fero and*- Rabello e de aua exma sra. d Maria
da Glotia Rabello. recebeu muitos beijos nessa
data* '-Vi. •¦¦ .•'-.'' ¦-' ¦"'¦"^¦'t'^

¦ 
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No dia 12:
a txmo. ara, üervi* C França, esposa do

ar* Abdenago França* nosso amigo e assignan
te em Chave do Satvro

iVo dia 13:
A diatinets scohorinha Amarylles Víanna.

um do, maii gracioso» ornamento» de no*sa ao
ciedade. e filha do cc»g Alsira Vianna. ex Se
cretario da Faseoda deste Estado;

-o menino José. filho do ar* prol* Costa Mala,
director da Academia de Commercio.

Na dia W *

A eama* ara* d* Maria Fraga de Alcântara,
extremecida esposa do sr. João Alcântara, au-
\iliar do commercio no Arraial do Cale. nctte
Eatado;

-o sr. cel. Agostiobo Coslalonga, conceitua
do commercianie em Vargem Alt», onde é tam*
bem prestigio» aSpA !»«"«»• e • •*£ * ™
Lapichaba deve a tut dtífuslo na referida to*
eatidade.

Saplanando Martina Júnior - Completa

também annoa hoje esse oosao aprecisdo ami

go e hábil deaeohlata; que ha tempos vem caua-
borando na «Vida Capichaba*. dando-lhe cone-
tantemeote o irocto eamerado de sua paleta em
capas latereasaotea e «chargesa eograçadee.

Ao Martints como ê conhecido, Itvamea o
nosso abraço de íelicitaçòea.
NOIVADO*

Maria Tovar-Durval Avldoa - Prometie-
ram-ae em casamento o noaso diatineto eooter-
raneo. engenb*irando Duraal Ávidos, e a gra-
ciota tenh irinha Maria Tovarf filha do if. Joio
Tovar, alto juncciooarto aposentado do Eatado*

A noticia deese noivado causou geral con-
tentamento, dadas at innumeras r*laç6et de
amiaade das distinctai famlliaa dos venturosoa
noivos -'*

. ¦¦!'".¦:"¦¦. ' '¦ -¦_..
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Vapores Rápidos e de Luxo
Ca, Anssa, Rla-Haaaarfa 13 Hat, l " « "> cisne

Ca» PaLala. Ria-Htaaarfa 14 «as,» » « "I cUsse
Aatsaia Dalaao, Rla-Haaaaria 17 lias, t e II cissse

Ca» Nara, Rla-Hsaaarfa 17 Aas, I e U ctasie

Boulogae a/m um dia antes.
Masla Carvastat, Rla-Haaaarfa 18 dlasi Nasias a aalar,
Mad Saraaala, Ria-Haaawt* 18 alai! aaascial
Hasta (Mala, Ris~Haa»arfta 18 aiasl »ara ÜT claue

Sabidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, Vlgo, Bonlogne a/m, Hamburgo.

Cap Norte •«*••*..« 10 de Agosto
Monte SarsrJento 3 de Sct.
Monte Oüvla.,.. 18 tle »

Cüp Arcou* .**«.« 22 cie •
Amorno Delfim* .» 2 tle Out*
Cap Polônio>?•»*** 18 de a
Cap Norte.•*?•-•-• 23 de o

Monte Cctvaotcs n* de *
C^p Areoiia •*?... 5 de Nov*Monte Sarmiento 15 de a
Cap Poloolo .*••:".• 3 de Dea*

Monte Ollria... 4 de *
Antônio Delfino ,. 1 de *
Cap Arcou* , 18 de o
Cap Norte .«....•• 28 de •
•Nâo tocam em Boulogne sim

Aoetalea oerae»:
THEODOR WiLLE & Cia.

V1CTOR1A - B. SANTO
Caixa poatal, 3063 End. tal.: «WILLE*

Rua Primeiro de Março, n. 12
mia de Janeiro, Maatos. S. Panlo

HtCnOLOOfO
Joéo Belisarío Vieira da Cu«

nha — No dia 3 do corrente falle*
ceu» no Rio de Janeiro, o .Ilustrado
mnço João Belisário da Cunha»
ir ma" do no*a*» amigo a colabora*
dor Antônio Vieira da Cunha.

O morto* qu_ era um infelle*
ctual de flua e natural aeoaib li
ilade. poeta do» mars qncrtdos da
nono Estado, deu á nossa im*
prensa o aett concurso valioso»
pondo sempre a tua pcnna a fa-
vor dos seus grande* tdeaes.

O Espirito Santo nctlc vio tom-
bmT uma das suas mais brll «r pro-
mestas, o que sinceramente lamea*
tamos enviando a toda a distin-
aa família Vieira da Cunha as
nossas condolências,

'M

alBtuwi ii}*m~iar*mim wiê*mm**x*H* -**¦

Nlcolau Sabbagh
4_S!fife.i««»#"__fev*,-*&2M&, 1»^_S?- ^

Tivemos o pr#aer de receber, em
nossa redacçAo, a visita desse nos*
so sympMhics amigo e eslorçsdo
representante em Anchicta, neste
Estado, onde sua dedicação e ami
tade têm servido largamente aos
interesses da «Vida Capíchaba-.

Reaffirmando lhe oosso agrade
Cimento cordial As grntilcias com
que nos tem dislínguido, deseja-
mos a Nicolau Sabbagh (elis per-
manencia nesta cidade

Um almoço intimo
mmMm
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Ao jovem, par bom* como aos
•eu* progeottorea. a Vida ,Capi*
ekaha M«c*ia cordealmeoie*
00na a fa»marW

Foi levado i pia baptisoial* no
dia 9 do corrente, no Convento de
Mossa Senhora da Penha* o iate*

reiNWaiite garoto Praotkco. filho da
eima sr*, d Rosa i>u K «ngH e
do sr. Antônio Pinto Rangei» i»ltan
tado f«aendeira em 8-*oti* Rosa*

Serviram de padrinhos o e«?i. Ma*
nuel Fruocísco ..Feu Subiu e stia
exmo- consorte* d» Ida Bittencourt
Fe*i..

mmmmmmmmammWao&&:
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O dtstincto moco, engenheiro
IHtvol Ávidos, commemorando o
seu recente noivado e nataücio»
«líereceu ttm lauto almoço aos seus
amigos mais inttmoa. O almoço
teve lugar oa residência fidalga da
exms viuva d Barbara Linden
berg* Tomaram parle no mesmo
alem de d* Barbara Uodeoterg»
da gentitiasima senhormh i Inah
Ávidos, doa drs, tlurval Monteiro
Ávidos* Joi«* U inteiro Líndenberg
e Augusto B trata, os sors* Jatro
Leão A Crânio BrCtf ti Edgar d Quel
r»*i du Vatlta Augusto A. S4iett
Kdo âlbu^querque e Olympío Bra*
sthense. Ao espoucar do ehampa*
gne, o dr. Jmê Undenber g ergueu
a mn taça â felicidade pessoal;do
aoniveraariaoies i pelo «#u recente
noivado* desejou«U*e feliddadet.
Correu o almoço na mala intima
cordialidade»
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O phantasma da tuberculose
Bjfc,

• CONSfeLHOS ÚTEIS A SÃOS fc. DOENTES
TT

•aai

CONSIUEKACOKS GERAES-A tuberculose
* amo enfermidade que adopta forma» extra*
ordinariamente variáveis. Sèo há povo nem
roço que se veju livre delia. Ataca em t^dai a»
edaden, em todo* oa ritmas. E* »ummari,imente
contagiosa e cauta «uri numero de victmo* ver*
daifelrumenie eatraordinarto.
. A tuberculose i uma doença perfeitamente
«uratwl. ou molhar i uma das doenças mais
curatvis

A maioria 
'crê 

que ella oáo se cura a queum indivíduo tuberculoso é enfermo, que dura-
rá pouco tempo e morrera seguramente viciiina
da tubetculose, E* dtter que a tuberculose é
sempre, e em todos m casof. uum mmmto de
morte.

Isso 6 possível. A gente, ao pensar assim, üsa*
te no tuberculoso que eatá a dois dedo* do ae
pulcre* nesse enfermo coiibeádistimo, afogado
peta loasc e que »»>» a noite, expectora coostan
temente, eatá semelhante a um csqueleto, con
fume ae peta febre e passa m últimos meaes
de sua vida de medico a medico, buscando inu.
tjlmente um remédio que não encontrará com
ceiteta. porque ato existe para uma enlermt*
dade que avançou até tal ponto.Coovem saber que o Imòerotloso. antes dê ai-
H*glr ossontaaa am acabamos de destacar;
loré pastado muitos mm**,e talões muitos an
aa*, com pequenos achaques, eom ligeiros mito»
m&es dê suude. mm interromper tua vida gr*
dimria. gordo e talões jorte são oppareute
monto, apesar da* moléstias ame soffria, mas
Ua tuberculoso como o está depois, ao emeo*-
trarse aosm estado immramt de am falava,
mm ha poma.

OS ACHACOSOS HABMt AES-Oeve o pu-blico fixar ae de modo especial no que segue s
A maioria da motidade eom achaques ch.ont*

. com má saúde habitual, está constituída
por tuberculosos, por indivíduos que nâo têm
tosse mm eapectoraçâo e fcdve» mm febre, mas
levam nos pulmèes e em outros !o§#tes do car*
po» pequenas lesèes tuberculosas, que os traa*
atomam. que os iadtspdem* que Ibea ombotom
a saúde e a alegria..

. 0$ de€akida$, débeis, m jomms que não mu*
tem intensamente m alegria da mia, m mpa$m
qm perdem o gosto para ê trabalho;os jomn$*
mmàt$ %mkm*to$ * unímomã que eíangmm€.em e

¦ %e tornam palltío%,dr%-mn pen**i* na twbtrcutoiW-..

aafa^T*>
¦
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B m .

# recorrer opportunamrnte ao medico para sub
motter*se a tratamento.

O ENFRAQUECIMENTO l>AS CRBANÇAS -
Quando uma creança robusta e alegre decúe sem
causa conhecida, perde 0 appetite. a câr. adqui
re a trágica melancolia dos enfermos am sof
fro de transtornas digesttms inexplicáveis, i na
grande mataria das vezes por haver umtmhido
a tuberculose Está. pois, obrigada toda a mâe
intetligente a pôr sen filho nas mãos de pessoa*
peritas para saber a que attender Nessas
edades a tuberculose costuma sete uma enter»
midade benigna e cnravel

CtRABIUDADE DA TUBERCULOSE-Para
curar o tuberculoso t preciso descobri! o, nâo
no final, quando já nâo haverá tratamento pos-
stvel» m i« sim no principio, quando nâo tosse,
quando quase nâo tem perdido energias, quan-
do quase se dava p *r sáo. Então o medico po
dera descobrir a existência de pequenas lesèes
tuberculosas, geralmente no pulmão, e que* Igno»
radas, concluiriam por matar o doente» mas se
poderão curar, se tmt noa ajuda e pôe toda
a ouo vontade na empresa.

Duiamos que a tuberculose é uma doença eu
ravel: i mata das doenças mais cmrawris. Trato
se de tactos positivos. demonstrados em todo o
mundo»

Pasmdos os qmatone anno$> setenta por cento
das tndwiduos Um lesões tmbercutosas em dfjfe*
reates lugares do corpo, atas geratmmto no
Afflwa ^S*a BtSSÃr a

As autópsias praticadas em todos os kasptíms
êo mmudo demomsteum com segurança, que
quase todos os indmidmos que passam dos qua
reatas anmq*. têm tes&rs tubercotfosas mu pulmão.
áSMé* iudèpiduos. não oèstomt*ãap*sar dtp sêrom
tuberculoso*, nâo morrerão de tutmrcuiow, $
do outras enfermidade%

Dedut se disso que mesmo os homens que
morrem por edade têm ou tiveram alguma
vei umo lesão tuberculosa 1 ê díser que
eme» nu foram tuberculosos c, se nâo mor*
ttmm de tuberculose» foi simplesmente, nâo
porque nâo tenbam padecido da eolermida*
de» mm porque se haviam curado delia, ou.
sem estar curados, podiam viver» apesar da ttt*
bercuinte'
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Oj Silir« Silflfifaf o «|S* f«t» *m t# df <«<m Sr*°-

t-flrtalrtfl* 20 dr ttfllfl)Pffl Os lOtl.

Dr* José Uno da Justa.
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IXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Prlfftfltro da Março. 8 • 10
'¦:<; 

.v,.;,-;.;,... v

Vlctorta B. Espirito Santo
íSSi

:^
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES

CONTA PWOWHA

Vlotorla
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Silva & Cia
INTERMEDURIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida €«*ptcH*tst»

fl ^flflflpSflflSfl flflfl flAafl V fl fl fljpfl

Caèia do cotraio»*©©©
cootooa*

Rlbatro, Borges, Ban
t§a¥*s a Partícularos

i
K- E. Santoa, flV*#fl mwwmm* ^mm m^^w
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NOS DOMÍNIOS da elegância
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Moda feminina
"y

Paris motstra»«e cices^ivamente preoccopa*
da com as «omissées.» A que etpèe oo o Ma* á
inclemeacia do sol. com oa costumes sportivos,
afigura se lhe quasi um peccado mortal, pois*
td nas praias se deve deixar á mostra essa
parte do corpo, que tanto «elo está despertou*
do agora*

A mesma couta se dá com os braços, Na*
luralmenie. a leitora pode fater o seu vestido
tem manais, mm, neste caso, deve ter o teu
casaco, a sua jaquela ou uma blusa de baixo*

Assim, por serem indispensáveis em varias
oocasiées* ha em Paris abundância de vestidos
sem mangas, mas, praticamente, todos rllea
teem a sua jaqueta apropriada. Aliás, fendo a
ftqoeta aetuai extremamente simples, atua ad
dtçao aos costumes tem mangas é um proble-
ma de fácil solução

K oa cintos? A leitora sabe que no verão o
cinto é um accessorio quasi indispensável a
qualquer trajo elegante, Pode se, entretanto,
prever que no próximo outono os cintos det-
empenharão um „ papel muito menos importante
nos vestidos de dia. já sendo presentemente
mais rarot noa vestidos para a noite* A cintura
está merecendo menos attem âo a para acecn
tuai a. nâo te recorre» tinia, a uma estreita tal-
x a de farenda do vestido ou a uma simples cot*

tara* lato, é claro, apenas noa vestidos para a
noite« porquanto os vestidos de dia continuam
ostentando os mais variados modelos de cintos

Houve uma época em que a pérola servia
para qualquer trajo desde os sportivet até os
de gala* Agora, entretanto* também atravessa
o teu período de relativa «omit*áo*» At esme
ratdat* m stpbwat e os rubis, quasi tio grau*
det quantos at pedras com que te enfeitam ot
príncipes indianos, tio at jotas favoritas para
a noite,

Para os tratos sportivot estão em voga at
pbaataaiaa de metal madeira e osso. aio só
para ot odiarei*, mm tombem paia ot brace
letet* Desde poictn que te use mm vestido de
teda. estat phantasiat devem ter substituídas

ãa*

ü?í

àaá

•*¦* "^

por pedras reaes, como o topaito, a amethysta
e varias outras.
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Os laços estão novamente em grande voga;
as senhora* usam nos em alta escala e Paris
nâo se cansa de lhes proporcionar sempre no*
v*»e modela*.

O* p*»qo#nna laços, creados por Chenel e
vários outr» t costureiros, enfeitam prodigamen
te os bombrot a cintura* oa quadris e até a
barra dot mais el'g**ntet vesiidot de verão.

Nota-se accentuada preferencia pelos laçot
sumptuosot ou. entio, pelos prquenot laçot cha*
tott com as pontas pespontadat*

As echarpes. terminando rm laçot por bai*
xo do qurixo.constituem o que de mait «ch*e»
te pode recommendar presrntemente ás senho*
ras muito jovens* Schiaparelli c IU ca at em
blusat de **ch#ntung» para usar com vertidos
tailleur», Boulanger, que mait do que ninguém

encorajou o uso dot grandes laços, alada oa
emprega no pescoço dot seus mais elegantes
vestidos, blutat e casacos.

Motyoeu* recorre aot mait varíadot laçot
para quasi todos ot teut modelot. confeccio*
nando os, geralmente, com a metmt Itienda do
vestido. Ot Isçot de Molineux tio muito grau*
det» mat tendo quasi sempre cbatot nao mo*
tii ficam at tinhas da silhueta. Todat m pontas
tâo mat* ou menot do mesmo tamanho.

Wborth applka maía otseut laçoa n<»s vet
tidos para mâeêe, no que» aliás, é acompanhado
Hela maioria dot costureiro*, Ao contrario da
Moiy neu x. que prr íere a metma tateada do
vestido, Wuorth emprega fitas furta côr com 5
centim-trota detxaado-at cahir em iongaa poo*
tat até a altura dot tornotellot.

Atui* verde a rota si* at tuat coret lavo
ritat para ot vestido* brancot e negros, sendo
de notar que o eontratte de tont entre oa Ia*
çot e o vestido tem tamb* m o ap*4e de vários
outros costureiros parisiense».

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escrípto
rio, diariamente, das 9 ás U e das 16 és 17 horas.
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Os 7 mandamentos de Papae Noel;
 -n ri nr  '"'  ""' '" "" imiiiiniu in iimi

t « a y/04 CAMCMABA é a aa/sa f*»/af* a** £*l*a-o, e»a* n)a» /arfa

«Inmê^é; f»a •* aalsarfa a*r aata /•*** *a»a m/»*/f», ••rWaa p*/a c"*lfa»ía

«/• Fflrr» Vietoria a Minam,
9 0 Ctplrtt» Baafa é aa» a*aa «aía -/a»a*f*a £a#ae*aa a*a O/aai/; •

BM /afar/ar, **a-* Aa rar/aa e/*-aa*aa /-i-*f#*a.**. « »•**• •»•*•**•*• o«* ••-

fraaaa rf* néa§»m a aavaSSl aa/ aa/a .iaa r*rr.a.

í -, 4/.»«»c/.r aa WO* OAHQNABA i ff aaas/aiMrfaaw rfa gra-a».
lucrao

4 — 9f§» a 9M9mph, da* §r»md»» ttfmêê «aa /aa a*aa »r»/*r*ac/a Aa

••!• «««•• ooguidoe
B-4* lar/raa a*a »»m*mel»» d» *VHm Oaa/eaaAa- «i* dema»/**-*-»»»/*

m+dieae *m rolaçio A* **** **n§*n*r**.
9 - 0 aaai/aO. aaa raWafaa • «»*/a arar*/l*«e «»• «a» /era***. ,
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